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E L C A U D I L L O P R E S E ) 

l a b o t a d u r a d e c u a t r o c a ñ o n e r o s 
F u e r o n colocadas las quillas 
de otras cua tro unidades 

Losferrolanos vivieron una jornada 
de indescriptible entusiasmo 

y emoción 

Su Excelencia hizo entrega de 
un grupo de viviendas protegidas 

Parp, embarcar en el crucero "Canarias'.' y trasladarse a, la vecina ciudad 
departamental, donde as i s t ió a la botadura de cuatro nuevos buques de 
guerra, vino ayer por ia m a ñ a n a a La Corufia, S. E. el. Jefe del Estado. 

El pueblo, a.l darse cuenta de la presencia del Caudillo, se c o n g r e g ó 
: en los muelles de la D á r s e n a y M é n d e z N ú ñ e z y v i t o r e ó e n t u s i á s t i c a m e n t e 

a S. E. 
A pesar de que a aquella ' hora se estaba trabajando en el comercio y 

la industria, fué n u m e r o s í s i m o el p ú b l i c o que c o n c u r r i ó a los muelles para 
testimoniar su ca r iño y su respetuosa y leal a d h e s i ó n al Caudil lo, a quien 
so saludaba, tanto a su paso por las calles, como a su llegada al muel le , 
y al zarpar el buque, con las voces de ¡ F r a n c o , Franco, Franco! 

S. E. l legó a las diez de la m a ñ a n a , procedente del Pazo de Mei ráa . 
iVenía. a c o m p a ñ a d o de su esposa, de su hi ja , del minis t ro de Marina, jefes m 
íde las Casas mi l i ta r y c iv i l , c ap i t án general accidental s e ñ o r Col ! F ú s t ^ r , 
$ltü Jefe del E. M . Central teniente geneial don Fidel Dávi la Arredondo 
y ayudantes. ' . -

Lo esperaban las autoridades, j e r a r q u í a s del Movimiento , y represen­
taciones. > .. 

En el muel le f o r m ó para rendi r honores, una c o m p a ñ í a del Regimiento 
de Infantería de Isabel la Ca tó l ica n ú m e r o 29 con bandera y bandas de 
laúslca, cornetas y tambores. 

El Caudillo, a su llegada fué cumplimentado por las autoridades y j e r a r ­
quías, y pasó revista a la c o m p a ñ í a de In fan t e r í a , mientras las bandas i n -
ferpretaban el Himno Nacional. 

El Caudillo e m b a r c ó en el crucero "Canarias", en cuya cubierta se 
hallaba formada la do tac ión del buque. En aquel momento se i n t e r p r e t ó el 
Himno Nacional por las bandas de In fan te r í a , y de la Escuadra, en tanto 
los cañones del "Canarias" disparaban las salvas de ordenanza. En el 
liuque fué izada la insignia del Jefe del Estado,' y 'se a r r i ó la del A lmi ran t e -
jefe de la Escuadra. 
_ Con S. E. embarcaron, su esposa y su h i ja , el minis t ro de Marina 
Excmo. , Sr. don Salvador Moreno F e r n á n d e z , • s é q u i t o , c ap i t án general 
Eccidental, gobernador c iv i l , y el jefe provincial del Movimiento . 

El "Canarias", z a r p ó a las once menos cuarto, precedido del destructor 
José Luis Diez" y escoltado por el "Almi ran te V a l d é s " . 

• Al zarpaj* el buque, los c o r u ñ e s e s ' estacionados en el muelle t r ibu ta ron 
m ca r iños íSmo saludo a l Caudil lo. 

Su Excelencia el Jefe del Estado flirisiéndose a 2a t r ibuna desde la Que p r e s i d i ó la b e n d i c i ó n y lanzamiento de l a i 
cuatro nuevas unidades de la M a r i n a de guerra de E s p a ñ a - _ 

; ( F o t o E L I D E A L G A L L E G O ) . 

APOTEOSICO R E C I B I M I E N T O 
E L F E R R O L D E L C A U D I L L O , 3. 

« - b u Excelencia el Jefe del» Estado 
y Genera l í s imo de los E j é r c i t o s de 
Tierra, Mar y A i r e , ha llegado a E i 
*«rrol del Caudi l lo a las doce en 
punto de la m a ñ a n a . 

Desdé L a C o r u ñ a r ea l i zó e l viaje a 
©ordo ^el "Canarias". De a c o m p a ñ a ­

ban su esposa, d o ñ a Carmen Polo de 
Franco y eu h i j a l a s e ñ o r i t a Carmen 
F m n c o Polo; el Min i s t ro de M a r i n a , 
Viceailmirante Moreno y l a h i j a de 
ésité; él C a p i t á n General de la Oota 
va Reg ión Mi l i t a r , General acciden' 
t a l ; el Cap i t án General del Departa' 

(CONTINUA E N C U A R T A P L A N A ) • 

B e r l í n d i c e q u e e l 

i n f o r m e d e C h u r c h i l l 

• s o b r e l a g u e r r a 

n o r e s p o n d e 

a l a r e a l i d a d 
B E R L I N , 3.—Los centros po l í t i cos 

berlineses declaran que el reciente dis­
curso de Church i l l no es sino un in t en ­
to fracasado de profluieif un opt imismo 
injustificado en Ingla ter ra , dando un 
informe de la s i t u a c i ó n bélica que no 
reBiponde a la realdad. 

Dichos centros ponen de relieve, en­
tre otras cosas, los efectos destructo­
res del arma " V - i " , s e g ú n se des­
prende del discurso del "p remie r" , l a 
subord inac ión de los anglosajones a l o * 
deseos de M o s c ú , y las palabras: " E l 
momento actual es de esperanza para 
Polonia" ; cuando—dicen—-és ta na sido 
abandonada por I n g l a t e r r a . — ( E F E ) . 

a l i É d í o 

e l i t i s Mm 
Durante la mañana había trabajado 
en su despacho, en San Sebastián 
El Gobernador idor trasladó a la lamina el pesante 

del Jefe del Estado 

Hoy será conducido el cadáver del Hinisfro. a Madrid 
y recibirá honores de capitán general 

con mando en plaza 
SAN SEBASTIAN 3.—En el Ministe­

rio de jornada ha sido facilitada la si­
guiente nota: , 

"Esta m a ñ a n a fal leció el exce­
len t í s imo s e ñ o r Ministro de Asuntos 
Exteriores, conde de Jordana, a conse ­
cuencia de una hemorragia interna, se­
guida de asistolla, muriendo r á p i d a 
mente a causa de un colapso. El fa­
llecimiento ocu r r i ó a las -IS'-iO de la 

tarde."s 
Inmediatamente d e s p u é s se dio co­

nocimiento del hecho a todas las auto­
ridades, personalidades y d ip lomát icos 
que se encuentran en San Sebas t ián . Se 

Parece que ios 
a lemanes han 

in ic iado 
la evacuac ión 
de ios Países 

Bál t icos 
J E S T O C O L M O , 3.— S E A F I R M A 
r Q U E L O S A L E M A N E S H A N E M ­

P E Z A D O L A E V A C U A C I O N D E 
I L O S P A I S E S B A L T I C O S P O R V I A 
1 M A R I T I M A , S E G U N N O T I C I A D A -
• D A P O R L A A G E N C I A R E U T E R . 1 

^1 " M a r t í n Aln^e « • £ „ i A L P A R E C E R , U N O D E L O S C E N -
í u o a s o ttn^on» en e l p r e o s o |iK>nie»to dle abaiidonar l a i g ra das para nacer a fe v ida del mar 1 T R O S D E E V A C U A C I O N E S P A L -

C O N D E D E J O R D A N A 

colocaron pliegos, que fueron llenán-» 
dose con gran rapidez. Uno de los p r i ­
meros p é s a m e s recibidos fuó el del m i ­
nistro secretario general del Movimien­
to, que lo hizo en su nombre y en el 
de P, E. T . y de las JONS.—(CIFRAR 

L A PERSONALIDAD D E L CONDE 
DE JORDANA 

El Excmo. Sr. Conde de Jordana, mi-* 
nistro de Asuntos Exteriores, nació en 

U C O H I j N U á m TERCERA P L A N A » 



4 - 8 - 1 $ » E L I H E A L S A L L E G O 
i 

A C O K 1 I N A 

h i t i e m p o 

Datos facilitados por el Observatorio 
de L a C o r u í í a a las 19 horas del ' d í a 
<k ayer: P r e s i ó n media a o errados y al 
t ivrú del mar, 767'6 m m . Temperatura 
m á x i m a 2 i ' 6 ; id. m í n i m a , I4 '6 ; í d e m 
jttedia, I 8 ' I . Direcdion m á s frecuente 
¿ é l viento, Nor te . Velocidad media en 
i i h ' m e t r o s por hora. 12. Recorrido t o ­
tal deLv íen to en 24 horas, 200 kms. V i -
sib iidád media en k i l ó m e t r o s , 12. L h i -
via reRistrada en 24.horas, por met ro 
cuadrado. ,00. Estado_jeJa ma-r, rizada. 

La cy ts tac lón del 
prax lí io domingo 

E l p r ó x i m o domingo, día 6, es ei se-
ñai- ido para la c e k b i a c i ó n de la cuesta-
c ún anua] del Frente de . íuven tudes , 
hac e n d ó s e constar, para general cono­
cimiento., que tal p o s t u l a c i ó n tiene ca-

• r á c t e r obligatorio, s e g ú n las normas 
dadas por ' la Sec r e t a r í a General del 
M o v i m i e n t o , ai igual que-las celebradas 
para A u x i l i o Social. 

Se l lama la atención^ para evitar en­
torpecimientos, de la necesidad de p r o ­
veerse del e í n b l e m a correspondiente 
para ios que asistan a espec tácu los p ú -
Micós . 
á f f S O A L O S P R O P I E T A R I O S 
P E C A F E S , B A R E S . S A L O N E S D E 

E S P E C T A C U L O S , E T C . 
Se pone en conocimiento de todos los 

fu-opietarios de cafés. bareSi salones de. 
e s p e c t á c u l o s , etc., la ob l i gac ión que t i e ­
nen de presentarse en el Frente de 

., Juventudes, calle Real, 53, p r imero , d u ­
rante los d ías viernes y s á b a d o , de 10 a 
I2'30 de, la m a ñ a n a y de 5 a 7 de la 
tarde, con obieto de recoger Jos e m ­
blemas de la cues t ac ión anual ae) F r e n -

, te de Juventudes que ha de celebrarse 
el domingo, d ía 6. 

^ m iglesia de San Pedro de Mezonzo 
Un feligrés. =50 pts. 
Los donativos pueden entregarlos al 

©residente de la Comisión, don Tose T o u -
bes, quien los enviará al tesorero, señor 
Marino. 

i o s c o r u ñ e s e s tuvieron la -feliz oportunidad de t r ibutar un e s p o n t á -
fíéú y ca r iñoso homenaje de respetuoso saludo al Caudillo que ha vellido (t 
L a C o r u ñ a para embarcar a bordo del crucero "Canarias" y dir igirse a El 
Ferrol , donde pres id ió la botadura üe cuatro c a ñ o n e r o s . Durante los m i n u ­
tos que S. E. p e r m a n e c i ó en La C o r u ñ a , las gentes no cesaron de aclamarlo y 
vi torearlo con verdadero frenesi. Navegaba ya el "Canarias" coñ rumbo a 
"Bt Ferrol y todav ía la m u l t i t u d estacionada en la zona del puerto testimonia­
ba su adhes ión , lealtad y afecto al Genera l í s imo . 

t s t e ha sido el acontecimiento m á s importante de la jornada local. 

S a n t o d e l d í a 

B A N T O D O M I N G O D E G U Z M A N , 
F U N D A D O R 

F u é Sqnto Dominqo de Gusmán fun ­
dador de la esclarecida Orden de P red i -
cádores v i>pr inspiración de ' la Virgen, 
de la t i e rm 'v eficaz devoción del S a n t í -

^simo Rosario. Habiendo reprimido las he-
te j ías con su predicación e instruido a 
muchos- en la vida cristiana v reliniosa, 

. mur ió en la pas del Señor , aureolado Por 
su santidad v milanros. 

NOTAS LOCALES 

LICEO DE ARTESANOS 
DE MONELOS 

M a ñ a n a c e l e b r a r á esta Sociedad su 
anunciada verbena, pr imera de las 
organizadas para este mes de agosto. 

L a pista p r e s e n t a r á un aspecto 
grillante, y la Orquesta Liceo e s t á 
encargada de amenizarla. 

Se recuerda a los s e ñ o r e s socios 
a ob l igac ión que tienen de visar sus 
:arnets, y que el plazo finaliza el 5 
i el ac tua l 

CIRCO IMPERIAL 
D e t r á s del Parqiue, M é n d e z N ú ñ e z 

H O Y . a las 8 y a las 11 
M A G N I F I C A S F U N C I O N E S 

T R I U N F O de toda la C O M P A Ñ I A 
y de los g r a c i o s í s i m o s 

UNOS. D I A Z 
C O N N U E V A S P A R O D I A S 

S o DESPEDIDA 

CUPON DE CIEGOS.—830, premia­
do ayer. 

CONCIERTO PUBLICO. — Programa 
de las obras que e j e c u t a r á la m ú s i c a 
del regimiento de in fan te r í a Isabel la 
Católica n ú m e r o 29, de las 23 a i en 
c r paseo de Méndez N ú ñ e z : 

Pr imera parte.—El tambor de grana^ 
deros, P. D , R. C h a p í ; La del soto del 
parral , segunda fan tas ía , Soutullo y 
Berí : Alborada (banda y gaitas), Veiga-

Segunda parte. — Sevilla, A l b é m z ; 
Verbena de la Paloma (se lecc ión) , Bre­
tón : La del manojo de rosas, P. St>-
rozábal . x 

DELEGACION DE HACIENDA—Re^ 
laoión de ó r d e n e s de. pago de pensiones, 
recibidas de la Dilección General de la 
Deuda y Clases Pasivas: 

Montepío M i l i t a r : Pastora Seude; 
Pedro Carro y esposa; Juan Nieto V i ­
dal y esposa; Manuel P é r e z y esposa ; 
Pedro Mancebo y esposa; José Castr l 
y -esposa; Juan "Antonio Bel las; ; Frat. 
cisco Santos: Manuel Sánchez y espo­
sa; Jacobo Tr igo y esposa ; Francisca 
Elsa Salorio; Nicolás Vieites y esposa; 
Antonio Almao y esposa; André s Suá-
rez; Antonio Uza l ; Antonio Carabel; 
Cris tóbal Casal; Juan Cóucei ro y espo­
sa.; Josefa C a s t a ñ o ; Juan Seco; Ma­
nuela Veres; Ramona T r i ñ a n e s ; Ot 
nerosa C a s t a ñ o ; Dolores Rey; Teresa 
V i d a l ; Camila Roca: Mar ía j u a n a Vi ­
l l a r ; Carmen Vi l l a r e s ; Mar í a -Florinda 
Nie lo : M a r í a Consuelo Figueroa; Lau­
ra N ú ñ e z ; Peregrina C b o u z á ; J e s ú s 
V á r e l a ; Mar í a L ó p e z ; Francisca Blan­
co; Carmen Carneiro; Rosa P l ñ e i r o ; 
Juana Ponte; M a r í a L a i ñ o ; Andrea 
F r e i r é ; Aurora Estrella B r e i l l a ; Da lmi -
ra G a r c í a ; Josefa Teje i ro ; Manuel Mo-
ledo y esposa; Francisco M a r o ñ a s y 
esposa; Rosenda Vi l l averde ; Constan 
tino Iglesias y' e s p o s á ; Manuel Abei-
jón Fer ro ; Mar í a Vieites; Lau í ' a Sam 
bas; Herminia Ronzas; Mar ía Parafl-
das; Manuel Brión y esposa; Enrique 
Roig ; Catalina Lorenzo; Dolores Gó­
mez;- Agus t ín Cabaña y . esposa; Car­
men C a r o l a ; E n c a r n a c i ó n Fuentes, 

Retiros-Cruces.: Miguel Cancela y 
Domingo Díaz. I 

Montep ío C i v i l : Mar í a B a r r a l ; Ma. 
r í a Paz Hoyo Herrero y Carmen Ledo. 

Atrasos t r á m i t e : Mar ía Rojo V i l l a r 

CUERPO DE TELEGRAFOS. — Reía-
ción de telegramas detenidos en este 
centro por no encontrarse al . destina­
tario': 

Benilde R o d r í g u e z Rubine 34; Cer-
deiras Minespara para Pablo L e w i c M ; 
J o a q u í n de Hita San A n d r é s 128: Cha-
syr Adela Ojanguren T r a v e s í a Carre­
tera de la Torreé " 

E L P U E R T O . — E n t r ó el "Monte Ban­
deras" de Gijón con general, y fué 
despachado el "Cabo Roche" para Gi­
jón , con idem. 

SUCESOS.—Lesionado a l caerse del 
tren.—En la es tac ión de Betanzos, sa 
cayó del t ren Manuel Armesto Saave-
dra, de 58 años , y se produjo contu­
siones en la frente, ceja izquierda, 
men tón , cara y manos. T r a í d o a L a Co­
r u ñ a , se le hizo la cura de urgencia 
en la Casa, de Socorro de Santa Luc ía . 

Atropellada por una bicicleta. —- El 
n iño de 6 años Leandro Bouza, de Cor­
de le r ía 11 segundo fué atropellado por 
una bicicleta, y sufre una -herida en ê  
labio infer ior . 

Tm&a^o.—Trabajando en la carga de 
bocoyes en u n v a g ó n del f. c. en l a es­
tación de esta ciudad, se cayóvde l v a 
gón /y se les ionó en la pierna derecha, 
Manuel Mahía , de 47 años , de la ca­
rretera del Pasaje, 

Lesionado por picadura de insecto.— 
Manuel Seijas Balboa, de" 19 a ñ o s , de 
la Camposa 7, fué asistido en la 0 . de 
Socorro de Santa Luc ía , de una pica­
dura de insecto en la r eg ión cervical. 

C r u z R o j a E s p a ñ o l a 
E l presidente de la C n i z Roja, exce­

lentísimo señor don Ambrosio Fe i jóo y 
Pardáñas. en la ¡moosibilidad de hacerlo 
personalmente, nos ruega que en- su nom­
bre y en el de la ^ Tunta que preside, de­
mos las srracias m á s expresivas a las au­
toridades civaJes. militares. Prensa, emi ­
sora de Radio Nacional de España en es­
ta capital, Cuerpos e Institutos armados 

V ^ s i t i a r o R € » @ s f t A . £ s & O s f t s r ó s r o 

Compañía Dramática Española MARIA G U E R R E R O - P E P E ROMElf 

8 larde H O Y 11 noche 
' Repos i c ión de la c a m e d í a ea tres actos de D . J A C I N T O B E N A V E N T E 

L A O T R A H O N R A 

Luis 
PArnátide:. 

Ardav'm 

T E A T R O S 

OSALIA CASTRO: t i huracán' 
Hace a l g ú n tiempo 

que el estro del inspi ­
rado vate Luis Fern-
n á n d e z Ardav íu busca 
su exp re s ión poética, 
en los temas marinos, 
tan "vastos ' para des­
plegar las velas de su 
r ica fan tas ía . • 

Así en la ú l t i m a 
obra que le hemos vis­
to transcurre la acción 
en u n faro, pero, bien 
porque a q u é l l'Uese su 

primer contacto con ese rudo ambiente 
ó por otras causas circunstanciales, po 
ace r tó entonces a describir con na tu­
ralidad un clima, una a tmós fe ra , tan 
propicias para el desarrollo de dramas 
vigorosos y fuertes como el peligroso 
elemento con que d ía a día, noche a no 
che, luchan los bravos hombres de 'mar. 

No ocurre lo mismo con la comedia 
estrenada ayer, cuyo argumento s.e si­
t ú a en la raya de la costa asturiano-
galaica, y que a d e m á s de estar m u y 
bien de óolor y aun de olor, pues pa 
rece percibiese el estimulante y sano 
perfume salino, es tratado con acierto 
un asunto, que si nc .af rece novedad: 
hay em camólo en él intenso choque d( 
pasiones de gran fuerza pa té t i ca > 
emoción. 

t^os versos que no poseen la sono­
ridad de los de otras producciones de 
señor F e r n á n d e z Ardavín , son en canv 
bio de m é t r i c a fáci l ,—a tono, con la 
humilde condición social de los perso^-
najes—de grato r i tmo, y en ellos fu l 
guran bellas i m á g e n e s . 

.La, Compañía en cada actuación afian­
za la magní f ica impres ión del pr imer 
d í a ; sus componentes, a ú n - descontan­
do las dos principales 'figuras, pretie­
ren ser colas de león que m i n ú s c u l a s 
'oábecitas de ra tón , que parece ser a lo 
que aspiran Con rara unanimidad la 
mayor parte de las actrices y actores 
españo les , con mezquino criterio. 

Todos estuvieron a gran al tura y ca­
da uno en su respectivo papel dió todo 
lo que pudo, que fué mucho. 

L á s t i m a que la época m á s apropiada 
a los e spec t ácu lo s al aire libre, reste 
el públ ico que merecen los mér i to^ del 
notable elenco y lo interesante delv bien 
seleccionado repertorio. 

M . L . 

NUESTRA SOCIEDAD 
VIAJEROS.—Llegó de Bilbao y León 

donde pasó una temporada, d o ñ a P i - j 
lar San ta ló y Murga , v iuda de ü x o r e s j 
Pedresa, 

— Para pasar unos d ías con sus 
primos don jo rge Quiroga y su fami­
lia, en el s e ñ o r i a l , Pazo de ü l e i r o s , 
l legó de Madrid don .Estanislao Quiro­
ga de Abarca. 

— l ian llegado de Vigo a nuestra 
ciudad, para pasar una temporada con 
sus hermanos, los . señores de Sánchez 
Abel onda, don Emilio Quicler y su es­
posa doña Concepción Sánchez Abe-
lenda. 

L E T R A S R e v i s t a d e l H o g a r 

— A c o m p a ñ a d o de su esposa e . h i -
j i l a , ha salido para Madr id don Va­
lentín Alhambra, • 

— Ha salido para la. Costa Brava, 
la señor i t a An ton ina Rn íz . 

— Para pasar una temporada con 
su madre, la viuda del general D u r á n 
Loriga, l legó de Madrid el comandan­
te de Arti l lería! don Eduardo D u r á n 
Marquina.. 

—• Ha salido para E l . Ferrol del 
Caudillo, por haber sido designada: su-
peri t í ra de aquella Residencia de ix 
Compañ ía de María , la Madre P i l a : 
López; Rúa y Freyre de Andrade, 

— Llegaron de Madrid las s e ñ o p . 
tas M a r í a v E lv i ra Viela de la C u é t a r a 
a c o m p a ñ a d a s do su sobrina María Eu­
genia L e g a z á Orozco. 

— T a m b i é n de Madrid , l l eganr» 
don Miguel Fagoaga y Gut ié r rez Soio-
na y el joven estudiante don Pedro 
Molezún -Rebel lón. 

— Llegó de Bilbao el comerciante 
don Gustavo Ramudo Lamas. 

— Regre só dp/ su viaje a Madr id y 
Barcelona, don M?.nuel Lage García.' , 

E l domingo, día 6, es la cues tac ión 
anual de las Tuventudes. 

Las huchas r e c o s e r á n vuestro gen-e-
roso donativo que os p e d i r á n con la 
i lus ión de la juventud los flechas de la 
Falange. 

A N U N C I O S B R E V E ? 
. O b s e r v a r á ——— 

s u g r a n e f i c a c i a 
telefoneando a l XZAS 

D E L E G A C I O N P R O V I N C I A L D E 
A B A S T E C I M I E N T O S Y T R A N S ­

P O R T E S 
Por Orden de 21 del mes actual, el 

Excmo.^ Sr. M i n i s t r o de Industr ia y 
Comercio ha dispuesto que todas las. 
existencias de j a b ó n " C r i s o l " que se 
encuentren en el comercio en poder de 
almacenistas y detallistas, se vendan 
libremente al precio oficialmente esta­
blecido para el i a b ó n c o m ú n de lavar, 
quedando obligada " I N D U S T R I A E S ­
P A Ñ O L A D E L T A B O N Y P R O ­
D U C T O S Q U I M I C O S , S. A . " , d t 
Navalcarnero, a reintegrar a dichos c o - , 
merciantes la diferencia entre el precio 
de venta autorizado para el i a b ó n " C r i ­
so l " ( s e g ú n resoluc ó n de la Sec re t a r í a 
General T é c n i c a de dicho Min i s te r io d« 
8 dé marzo ú l t i m o v referencia S. 5.448-
J 3 i ) y el oficialmente vigenf-e para el 
j a b ó n c o m ú n de.lavar. 

•fe la guarnición. Compañía de T r a n v í a s , 
Fábricas de Gas v Electricidad, Sección 
Femenina de F. E. T . v de las T. O. N , 
S.; Bancos de España. Pastor v Central, 
Fábrica de Tabacos, señoras que forma­
ron las ^ mesas, petitorias, a las laboriosas 
v simpáticas cigarreras, señoritas "postu­
lantes, patronos de los camilleros de la 
amibulancia, qne concedieron permiso a 
éstos sin descuento de sus iornales v a 
cuantas personas contribuyeron ' al mavor 
realce, esplendor v éxi to de la Fiesta de 
'a. Banderita. 

A i objeto de dar cumplimiento i n -
mediatq al indicado acuerdo, los alma­
cenistas v detallistas de esta provincia 
p r e s e n t a r á n en la D e l e g a c i ó n P r o v i n ­
cial de Abastecimientos, los de la capi­
tal , v en las Delegaciones Locales, ei 
resto de la provincia, ejemplar t r i p l i ­
cado de relaciones juradas de existen­
cias que los mismos posean del referido 
" C r i s o l " y el precio de venta corres­
pondiente al.ma'yor y al detall . 

Estas declaraciones s e r á n comproba­
das' por el servicio de I n s p e c c i ó n de 
esta Jefatura, .y s e r v i r á n de base para 
el reintegro de las diferencias de pre~ 
cios que se acuerden en favor de d i ­
chos comerciantes. 

L a C o r u ñ a , 3-de agosto át 1944.— 
E l gobernad >r c iv i l , E m i l i o de. Aspe 
V a a monde. 

T E F A T U R A P R O V I N C I A L D E L M O -
, , , V I M I E N T O 

Departamento de Depuración 
Para in fó rmár l e de un asunto relacio­

nado con la Organización, manifestará su 
actual residencia el camarada Dar ío V i e i ­
tes Rodas, de ^profesión marinero. En su 
defecto, deberán dar razón rsus familiares, 
bien personalmente o pSr escrito. . . . 

La Coruña, 1 de agosto de 1044. 

Y A - V O Y - H O Y - ¡EX ITO! 
" C I F E S A " P R E S E N T A 

L a maravillosa película musical de m á x i m a emoc ión 

E l s u e ñ o d e B u t e r f l y 
Es el t r iun fo resonante, de la eminente cantante 

M A R I A C E B O T A R I * F O S C O G I A C H E T T I 
8 y 1 1 

DESPERTAR EN IOS 

CAMPAMENTOS 
Un tome de claYtn, preaonn* J 

nuevo día. romPe el silencio Un 
necer en el campamento, al tíZLamm 
el sol asoma su fas dorada en fn , -* " 
honsonte. Todavía no se haVÁ- ,a,Ui 
la última nota cuando va t ü d o f f ^ 0 
chachos, calzando alParqala b l a n c a l 
tiendo sólo un corto Pantalón S. ^ 
campesina están en, funciones de ^ 
chapoteando retozones en la pisciL 1'°'' 
tica v terrosa del camPanmi'oP.™** 
escena simpática ver a doicientos jW'a 
al aire de la mañana su torso hh!Cos 
nue pronto se bronceará por h «T-?* 
del aire v del sol. lavándose en ef "mi 
serena v cristalina con reflejos de w T 
Uno se lavaron el jabón pue ofrn * 
Presta, Otro ha perdido el Peine Z 1 
se seca con la toalla de su combad 
Para no ensuciar la suya. Y ahí v e o ^ 
cine le da a u,i camarada un pomiu 
pasta de dientes a cambio ríe m chn.nt 
latín. Es imposible describir ¿ 'mS* 
camaradería pue se despierta en los J 'f 
chachos, sometidos a la vida v discitl'l 
na de este régimen camPamental. * 

Terminado el aseo personal, se pro­
cede, a la limjiesa de las tiendas ^ r.* 
cogidas de los camastros. Ptegadavl' 
colchonetas, dobladas las mantas r ¡M 
veadas las mochilas junto a los ánoulnt 
del pegueño recinto de lela, iodo va Vit 
orden perfecto, los Flechas quedm fir­
mados frente, a las entradas de las tien­
das. Un to$ue de llamada hs aqruha 
junto al mástil en el momento de ts^ 

• las banderas. Suben las banderas jetíta', 
majestuosamente, risándose entre cani 
cias de brisü montañesa. Acabada la ce­
remonia, la vos del Jefe da la misig-
na del día'. "Ser mejores que ayer". 

Así comienza la jornada en todos hi 
campamentos de /ar juventudes de Es­
paña, que en estos días están inslaládo» 
en las sierras v en las Plavas de nues­
tra Patria, A partir de esie jnomento se 
desarrollarán las múltiples v variados 
actividades y ejercicios de los acampa­
dos, que durante iodo el día. cuidarán de 
su formación física V moral, bara lue­
go volver a sus hoqares Jmbu'dos de hi 
alto espíritu y con más ilusión que nm* 
ea para lleqar a ser los auténticos es» 
pañoles que continuarán mañana la obra 
ecuménica que a España le cabe por 
imperativo de su historia. 

= Ü R ! i l l R a ^ 
d í i f P i c n m o s 

T E A T R O 

R O S A L I A - C J I S T R O 

M A Ñ A N A : R E P O S I C I O N DE 

LA F L O R I S T A 
D E LA REINA 
de L U I S F E R N A N D E Z ARDAViNl 

- por sus geniales mtérpre tes . 

María Guerrero 
Pepe Romeu 

C I N E AVENIDA 
(Salón de agradable temperatura» 

HOY - GRAN' ACONTECIMIENTO 
GINEMATOÜRAPICO 

La maravil la m á s esplendorosa del 
cine en COLORES NATURALES., 

M o d s o í i a l a 
Interpretada por KRISTINA S0-

D E R B A U M . El de sengaño de una 
dulce muchachita s o ñ a d o r a . . . en uo 
ambiente de maravil la . .. 

La palfcula que es imposible olvidan 

A las 8 y 11 • 

G R A N C I N E C O R U Ñ A - H o y 
l E S T R E N O C U M B R E f " C I F E S A " P R E S E N T A 

U n gran amor en ¡ucha con la v o r á g i n e del mundo actual 

EL G R A N A M O R 
L a i lusión de una mujer perseguida por la realidad 

L A M A S E M O T I V A C R E A C I O N D É 

Z A R A H L E A N D E R 
8 y 11 

K I O S C O ~ H O Y 
A L T O : 8 y 11 

L a g r a n d i o á a superproducc ión ' 

U N P A T R I O T A 
( E n españo l ) 

B i l l y B i rge l y Br ig i t t e Home? 
M A Ñ A N A : F E D O R A ^ 

TEATRO LOPE DE RUEDA 
Instalado en la Marina 

H O Y . V I E R N E S , a las 8 y l t 

ROSA de MADRID 
L A S O L A N A 

Todos los d ías , tarde y noche 

Grandes Bailes 
M a ñ a n a . S A B A D O , a la« 8 

GRAN TE DE MODA 
A las jo ' só 

Exfraorclinaria Cirta 
Reserve -su mesa oara el R e ^ S ^ 



E L I D E A L G A L L E G O 9| 

»1 ^ P,nI?a Academia General M i l i t a r 

ral 
del 
Militar 

V Á ¿n la Acaaemia ue i c i a i uiuua. 
íres«n 5Í)92 Promovido a segundo te 
» de I ¿ í an t e r l a en 1895, p a s ó ai 
te^to de Cuba. En 1896, fué grave-
»jérfi herido en el combate de Alcan-
Renv re?e y ascendió a pr imer tenien-
P L r el méri to con t ra ído en dicha 
t £ Siguió en el Ejérc i to de Cuba. 
S e obtuvo varias 1 recompensan y 
M%QA nasó como alumno a la Es-
en i t ^iinerior de Guerra. Terminados 
" ^ p í u d i o s y p rác t i ca s en 1900, fué 
S m S o a capi tán de Estado Mayor 
• r S n a d o primero al Estado Mayor 
L t r a l y después , como profesor de 

de la guerra, a la 'Escuela Supe^ 
S r de Guerra, cargo que d e s e í n p e ñ o 
S a 1912, en que pasó a l Ejérc i to de 
Marruecos. En él d e s e m p e ñ ó los car* 
^ de iefe de Estado Mayor de la b r i ­
nda de cazadores, jefe de la sección 

campaña de la Comandancia Gene-
de Melilla y jefe del Estado Mayor 
Ejército de Africa, del Gabinete 

rar de la Al ta Comisarla. Obtuvo 
ñor méritos de guerra en Afr ica , los 
Lnleos de teniente coronel, coronel f 
ceneral de brigada. A l advenimiento 
in 1923 del Directorio Mi l i t a r , fué de-
dímado vocal del mismo con una de • 
lelacion amplia en los asuntos de Ma­
rruecos. Por su labor en la p r e p a r ^ 
tíón política y mi l i t a r del desembarco 
m Alhucemas, y , en general en Ma­
rruecos, le fué otorgado el t í tu lo de 
Conde de Jordana. P r e s id ió la confe­
rencia franco-respañola de Madr id 
ae 1925, en que se t r a t ó de la pac i f i -
cación de Marruecos, y ¡luego tomo 
parte como pr imer plenipotenciario en 
( i conferencia de P a r í s de 1926. En 192* 
ascendió a teniente general, por elec­
ción, y fué designado para el cargo 
de alto Comisario de E s p a ñ a en Ma­
rruecos y jefe superior de í a s fuerzas 
militares, cargo que d e s e m p e ñ ó hasta 
el advenimiento dé la Repúb l i ca . Per­
seguido por ésta fué encarcelado y so-
jneüdo a la Comisión de responsabili­
dades de las Cortes Constituyentes q u t 
jo cündenó a- inhab i l i t ac ión absoluta. 
• 'Al estallar el glorioso Movimiento st 
bdhirió incondicionalmente a él, siendo 
désignado por el Caudillo para organi-
Itar y presidir el Al to Tr ibuna l de Jus­
ticia Militar. A l mor i r el general Mola 
y ser designado para sust i tuir lo en ei 
jnaado del Ejérci to del Norte el ge-
peral Dávili, se le des ignó para la 
presidencia de la Junta t é cn i ca del Es­
tado, cargo que d e s e m p e ñ ó hasta 1935, 
jen que, al constituirse el p r imer Go­
bierno Nacional, fué nombrado min is ­
tro de Asuntos Exteriores y vicepresi-
¡dente del Gobierno. Cesó en los refe­
ridos cargos en agosto de 1939. - En 
junio de 1940 fué nombrado presiden­
te del Consejo de Estado y durante ei 
¡ejercicio de este cargo p roced ió a la 
¡reorganización de este Al to Cuerpo 
(Consultivo. En el -mes de septiembre 
de 1942 fué nuevamente designado 
¡para ocupar el cargo de minis t ro de 
¡Asuntos Exteriores. En 8 de diciembre 
íle 1942 prestó juramento como conse­
jero del I I I Consejo de P. E. T . y de 
ías JONS, en el Palacio^ del Consejo 
Racional. Como minis t ro de Asuntos 
peteriores firmó en 1939 el pacto de 
«mistad, no agres ión y ayuda entre 
España y Portugal y a finales de 194k, 
putorizó en nombre. de E s p a ñ a los ins-
írumentos de c reac ión del bloque 
peninsular, durante su estancia en L i s -
sea. 

W Coii<le de Jordana estaba en po-
eesion de las siguientes condecorado 
fles: grandes cruces: San Hermenegil-
flo. Mérito Mi l i ta r (distintivo blanco); 
W i t o ¡Naval; Mehdauia; Leg ión dt. 
«onor; Alamlta; San Mauricio y San 

, mente con el Director General de Asun­
tos Exteriores y, h á c l á medio d ía se 
s int ió enfermo de unos dolores abdo­
minales. F u é llamado el doctor don 
Santiago Carro, (¿je le ap rec ió una he. 
morragla interna y le p ropo rc ionó a l ­
gunos calmantes. Sin embargo, esto no 
cons igu ió aminorar la dolencia, y , po­
co tiempo d e s p u é s , a las IS'áO, el te­
niente i general fal leció, v í c t ima de un 
COl&pBO. 

En - cuanto se supo la noticia, pasa­
r o n por el Minis ter io de jornada las 
autoridades y otras personalidades que 
se 'encuentran pasando el verano, en 
San Sebas t ián . Se Instalaron los pl ie­
gos de firmas. E l pr imer d lp lomá t i cp 
en firmar fué el minis t ro de Suiza; 
d e s p u é s , el embajador de Por tuga l en 
E s p a ñ a , don Pedro Teotonio Pereira. 

L a noticia del fallecimiento del Con­
de de Jordana ha producido hondo 
pesar en San Sebas t i án . Los pliegos de 
firmas se l lenan constantemente " de 
personalidades que no cesan de pasar 
por el Ministerio de jornada.—(CIFRA.) 

PESAME D E L JEFE D E L ESTADO 
SAN SEBASTIAN 3.—Poco d e s p u é s 

de conocerse la noticia del fal lecimien­
to del Conde de Jordana, el goberna­
dor c iv i l y jefe provincial del -MovK 
miento se ha personado en el Mlniste-i 
r io de j o m a d a para testimoniar el p é ­
same a la famil ia , en nombre de S. E. 
el jefe del Estado, y de los ministros 
secretario general del Movimiento y de 
la Gobernac ión . 

En las habitaciones del finado se ha 
instalado la capilla ardiente, por la 
que, durante toda la tarde, continuaron 
desfilando las autoridades y personali­
dades que se encuentran en San Se­
bas t i án . 

Se han recibido numerosos telegra­
mas de todas las partes de E s p a ñ a y 
del extranjero, testimoniando e l p é s a ­
me a la familias 

M a ñ a n a , a las siete de l a tarde, los 
restos mortales del minis t ro de Asun­
tos Exteriores s e r á n trasladados a Ma­
d r i d en t ren/ especial, donde se efec­
t u a r á el entierro; 

En todos los edificios oficiales on­
dea la bandera a media asta. 

E L CAUDILLO, AFECTADO 
POR L A NOTICIA 

E L FERROL D E L CAUDILLO 3.—Su 
Excelencia e l ' Jefe del Estado s é mos­
t r ó profundamente afectado a l conocer 
la . noticia de la muerte del Conde de 
Jordana. Inmediatamente, uno de sus 
ayudantes c o m u n i c ó con San Sebas t ián 
para interesarse por las clrcumitaneias 
y forma en que ocurr ió .—(CIFRA.) 

HONORES DE C A P I T A N GENERAL 
EL FERROL D E L CAUDILLO 3.—Su 

Excelencia el Jefe del Estado ha fir­
mado u n decreto disponiendo que ai 
c a d á v e r del Conde de Jordana se le 
t r ibuten los honores de Cap i t án gene­
ra l coa mando en plaza. Dicho decreto 
ha sido enviado a Madr id para su p u ­
bl icac ión ' oficial .--(CIFRA.) 
E L MINISTRO DE L A GOBERNACION 

A SAN SEBASTIAN 
MADRID 3.-—El minis tro de la Go­

be rnac ión , don Blas P é r e z González , ha 
salido para San Sebas t i án , con objeto 
de presidir en nombre del Gobiorno el 
traslado de los r e s t ó s del Conde de 
Jordana.—(CIFRA.) 

L o n d r e s n o a u t o r i z a 

l o s c o r r e s p o n s a l e s 

d e g u e r r a d e l 

p e r i ó d i c o c o m u n i s t a 

Sus informes podrían ser 
utilizados para fines 

desconocidos 
L O N D R E S , 8.— A l explicar en l a 

Gaznara de los Comunes por q u é no 
h a b í a concedido a u t o r i z a c i ó n a l pe­
r i ó d i c o comunis ta " D a i l y W e r k e r " 
pa ra tener u n enviado especial cerca 
del frente de invas ión , el m in i s t ro de 
l a Guerra , S i r James G r l g g , d i jo que 
é l pe l ig ro r e s i d í a no en la p u b l i c a c i ó n 
de not ic ias sino en la o b t e n c i ó n de 
informes secretos que p o d r í a n ser 
uti l izados para fines desconocidos. 
" U n corresponsal de guerra —decla­
r ó el m i n i s t r o — e s t á en s i t u a c i ó n d é 
comunicar a eus jefes datos m u y 
confidenciales que no pueden s é r da ­
dos a l a publ ic idad . L a r e d a c c i ó n de l 
" D a i l y W o k e r " i n c l u y e . a varios 
miembros del pa r t ido comunista, a 
los que el Gobierno b r i t á n i c o no é s ­
t a en modo a lguno dispuesto a f a ­
c i l i ta^ informes sobre futuras opera­
ciones. Hemos tomado esta dec i s ión 
pensando en las vidas de miles y m i ­
les de soldadoa, marineros, aviadores 
y d e m á s combatientes aliados".-— 

Moscú dispuesto a conceder 
a Finlandia un armisticio 

L O N D R E S . ^—"Associa ted Press" 
comunica desde Es tocolmo que M a n -
n é r h e i m ha recibido indicaciones de 
M o s c ú , s e g ú n las cuales e s t á n dispues­
tos a conceder a Finlandia un a rmis ­
ticio que garantice ia independencia del' 
p a í s . — ( E F E ) , 

L o s a l f o d o s c o n s i g u e n fllgunos 

p e q u e ñ o s é x i t o s e n N o r m a n J í a 

E n o t r o s s e c t o r e s l o s a l e m a n e s 

c o n t r a a t a c a n f u e r t e m e n t e 

El primer mínfsiro polaco 
se enirevista con Molotoi 

L O N D R E S , 3 .—El pr imer min i s t ro 
polaco ha declarado al enviado especial 
de la Agencia Reuter en M o s c á que 
las autoridades rusas lo han recibido 
" m u y cordiakn-ente" y qnt su conver-, 
sacior, con Mslotonr ha sido " m u y 
f r a n c a " — ( E F E ) , 

des servicios a la Patria V al Es tadó , v 
ha muerto, tniede decirse, en tin verda­
dero acto de servicio. Puesto que se ha­
llaba en San Sebastián trabaiando como 
ministro de jornada, a pesar de encontrar­
se enfermo. 

Como españoles sentimos sinceramente 
la muerte del aran español v pedimos a 
Dios Por el descafiio de su alma. 

C U A R T E L G E N E R A L D E L 
C U E R P O E X P E D I C I O N A R 1 O 
A L I A D O . 3 . — E l comunicado de hoy 
dice: 

Durante la noche pasada no hubo 
casi cambios en el frente. AÜ Sudeste 
de Breccy fué vencida la resistencia 
enemiga en el Mesni l y c o n t i n ú a ía 
batal la a unos 40 k i l ó m e t r o s ai Sudeste 
de Percy, Ta j j i b i én é t j ucha duramen­
te en las c e r c a n í a s de V i l l e r s Bocage y 
en A u n a y . C o n t i n ú a el avance m á s a l l á 
de Pontorson. 

Puentes, veh í cu lo s acoraztdors, de­
p ó s i t o s de municiones y de gasolina, 
transportes por carretera y por fe r ro­
ca r r i l y la n a v e g a c i ó n enemiga^ cons­
t i tuyeron los objetivos principales de la 
av i ac ión aliada, que e fec tuó incursiones 
desde B é l g i c a h^sta el gol fp de V i z ­
caya y hasta el Su r de Francia, con 
t iempo regular, Nusstros bombarderos 
medios, con escolta, atacaron con é x i t o 
comprobado los puentes ferroviarios de 
l i s ie , Nantes, E p ó n e - M e r z i e r e s M a i n 
V i l l i e r s , N o y a n y Cir ig M a r , T a m b i é n 
fueron atacados d e p ó s i t o s de munic io­
nes en Caudebec. M o n t r e u i l y L e Lude, 
así como la n a v e g a c i ó n en el Sena. 

L o s bombarderos pesados atacaron 
de d ía d e p ó s i t o s de gasolina en S é n s , 
Saint Ouen y Genervillers, as í como 
puentes en ta r e g i ó n de > P a r í s y en el 
Val le del Oirá , y otros objetivos t á c ­
ticos en el Nor t e y centro de Francia. 
Bombarderos pesados nocturnos efec­
tuaron incursiones contra varios buiques 
de guerra enemigos anclados en e l 
Havre . Durante el d ía cazas y cazas 
bombarderos apoyaron el esfuerzo de 
nuestros E j é r c i t o en todo el frente.^ E l 
enemigo p e r d i ó diez aviones. Diecisiete 
de tes nuestros no han' regresado.— 
( E F E ) , 

* * * 
C U A R T E L G E N E R A L D E L 

C U E R P O E X P E D I C I O N A R I O 
A L I A D O , 3.—Las fuerzas norteame­
ricanas que avanzan m á s a l l á de Port 
torson han conquistado L e Mesnie l -
Adele. situado al Sur del r í o See.—• 
( E F E ) . 

P A R T E A L E M A N 
G R A N C U A R T E L G E N E R A L 

D E L F U H R E R , 3 .—El A l t o Mando 
de las fuerzas armadas alemanas co­
munica : 

É n N o r m a n d ' í a . e l enemigo cont inuo 
sus violentos ataiques en las partes cen­
t r a l y o c c i d é n t a l de la cabeza de púet i -
te, apoyado durante todo el d ía por mi 
violento fuego ar t i l le ro y por tuimero-
sos cazas-bombarderos. E n la mayo» 
parte de los casos fué rechazado con 
elevadas p é r d i d a s . D e s p u é s de violento? 
combates y s ó l o en , a l g ú n punto ha 
podido registrar éx i to s . E n estos luga­
res, nuestras tropas han comenzado la 
contraofensiva. A l Sudeste d é Vi l l ed ic t i , 

L A CONDUCCION DEL 
A MADRID 

CADAVER 

Nzo de I ta l ia ; Agui la Alemana; de I v el Nuncio de Su Santidad. A las seis y 
^rden de Aviz, de Por tuga l ; de la Or- " 
oen Militar de San L á z a r o ; Orden de 
Malta ̂ Corona de Oro (tusriaca) .—En-
eomiendas: Cruz Bianóa del Méri to 
wimar (dos); dos Giuoes rojas senci­
das y tres Cruces rojas del Méri to 
wwtar pensionadas: medalla de A f r l -
íf- medalla de la paz; Cruz de San 
Hermenegildo; Medalla de la Corona-
w w ; Cruz de Caballero de la d l s t in 

?rden de í ^ o s n i ; Medalla de 
•1lIltos Por la Patria (con aspas 

K . f i d „ ) ; Cruzi de San Benito de Aviz 
E Cruz de Guerra Colonial 
E n ^ 1 ^ ^ Me(iaUa M i ^ a r X e r i í l a n a , 
S 0 ? tnd?; con Placa de la Orden de. 
de ¿ i 1 G á l i c a . E l fallecido Conde 
«brat .a.na era autor numerosas 
fiitw rtf ^ 1 las ^ue sobresale "Es tu -
i u v Í L A r l e , M i l i t a r " , q u é ha tenido 
Y e V . S T . 1 ' ^ , ^ 0 0 ^ ^ en los centros 
IfíA) ""Mares ex t ranjeras . -<CI-

TESTIMONIOS DE PESAME 

^ f t f l S 0 E B A S T I A N 3 . - A u n q u e b a c í a 
de dfl T15U6 61 Uniente general Con­
f i ó h o v S ? , / 0 se e n c o n t r t ó a biei.v, 
m E r S b i é n a-su despacho y si-, 
C d ? 0 ^ 0 con 61 mIsmo en t i í s l a s -

e siempre. Hoy d e s p a c h ó ú n i c a -

SAN SEBASTIAN 3.—El c a d á v e r del 
conde de Jordana es velado por func io­
narios del Ministerio de jornada y los 
famil iares del finado. M a ñ a n a de 8 á 
11 d i r á n misas en la capil la ardiente. 
La misa de las ocho s e r á oficiada por 

media de la tarde, s e r á trasladado el 
c a d á v e r a la es tac ión del Norte, para 
ser depositado en u n v a g ó n especial, 
en el que i r á a Madr id . E l t ren s a l d r á 
a las siete de la tarde. Se espera la 
llegada de dos hijos del Conde de Jor­
dana, que a c o m p a ñ a r á n a l c a d á v e r 
hasta la, capital de E s p a ñ a . 

E l Alcalde ha dir igido por radio una 
a locuc ión al vecindario Inv i tándo le a 
que asista a la conducc ión del c a d á v e r 
del minis t ro de Asuntos Exteriores.— 
(CIFRA.) • 

* * * 
L a noticia de la ráp ida muerte del con­

de de Jordana Produjo en nuestra ciudad 
verdadero dolor v sorpresa. Precisamente 
en los periódicos del dia había aparecido 
la noticia de hallarse el ministro de Asun­
tos Exteriores Itaciendo inda habitual dé 
trabajo. 

E s p a ñ a Pierde, con el fallecimiento del 
ilustre^ mil i tar , uno de sus m á s fieles v 
capacitados servidores. E n e l ' conde de 
Jdrdam se aunaban una aran capacidad 
mil i tar y una sólida preparación diplo­
mát ica de la aue h i dado, desde los 
tiempos del Gobierno del marpués de E s -
fella hasta nuestros días, magníf icas Prue­
bas. , 

E l veterano mil i tar ha Prestado gran-

l a corr ida de los ocho toros para 

e l próximo d o m ü o 

Pepe Luís Vázquez y Luís Miguel Dominguín 
rivalizarán junlamenle en quites. Y El Andaluz 

con Pepe Dominguín 
Con e l é x i t o def in i t ivo alcanzado 

anteayer po r e l nuevo matador de 
toros L u i s M i g u e l D o m i n g u í n , l a co­
r r i d a dél domingo alcanza s u m á x i ­
mo grado de' e s p e c t a c i ó n . 

L u i s Migue l , el to re ro de d i m e n ­
siones t a n extraordinar ias -como p u ­
dimos apreciar en e s t á co r r ida ó l t i -
j na , c o m p e t i r á e i p r ó x i m o domingo 
en loa quites con esa f igura m a r a v l -
Uosa, r e p r e s e n t a c i ó n de la m á s a l ta 
escuela eevillana, Pepe L u i s V á z q ü e a 

H a r t o conocida es de la afición la 
clase y a l t u r a del diestro sevillano 
que reaparece en L a C o r u ñ a d e s p u é s 
d é su percance en. M a d r i d . P é p e Lu i s , 
que y a l leva m á s de diez d í a s ent re­
n á n d o s e en los campos andaluces, ha 
elegido esta Plaza para reanudar sus 
actividades, y a l que veremos j u n t a ­
mente en el ruedo compi t iendo en 
los quites con L u i s Migue l , é s t e 
maestro n i ñ o a l que hace tan éolo 
dos d í a s el p ú b l i c o c o r u ñ é s le r i n d i ó 
con sus aplausos sus demostraciones 
de a d m i r a c i ó n por su arte y valor , 
saliendo en hombros de l a Plaza. 

T a m b i é n veremos a u n torero des­
conocido hasta ahora para nosotros 
pero del que hemos o ído muchas co­
sas y sabemos d é sus t r iunfos por 
todas las plazas de E s p a ñ a . Este es 

dos 

Restas de La Coruña patrocinadas por el Excmo. Ayuntamiento 
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I R E C I O S 
PARA UNA S E S I O N 

Paloo con 6 entradas 78 pesetas 
Tribuna cubierta o s i l la . . . 10 » 
Grada B *• 
General 2 

P E t A S E S 
C U A T R O 

C A L I D A D 
A B O N O P A R A L A S 

S E S I O N E S 
Palco con 6 entradas . . . 228 pesetas 
Tribuna cubierta o s i l la . . . 32 " 
Grada 16 

I* maña?» ?> ^ L O C A L I D A D E S . — E l abono queda abierto desde el día 4 de Agosto hasta el día 7, a las 12 de 
nümem o ra álch0 abono, pueden adquirirse las localidades en la t aqu i l l a del Sa lón " 

—H.,, A aesde las 11 4 las 14 y desde las 17 a las 20 horas, en dichos d í a s . 
P a r í s , calle Real, 

Manue l Alvarez "Eíi A n d a W , o t ro 
sevillano que t e n í a m o s muchas ganas 
d é verlo y del que es de esperar cosae 
grandes puesto que sabo hacerlas. 

E l ; Anda luz c o j n p e t i r á en quites 
con Pepe D o m i n g u í n . Los éx i tos a l 
canzados por este to re ro en eus 
novilladas dél pasado a ñ o en 
plaza, aumenta el i n t e r é s de é s t a 
r r i d a porque los que le vimos a 
pe D o m i n g u í n sabemos que es 
to re ro ext raordinar io é n todos 
tercios y u n banderil lero de loa 
hacen étpoca. 

Es d é esperar que si los ocho her ­
mosos toros de Trespalacios embis ­
ten como es hab i tua l en ellos, vere­
mos una corr ida que s e r á como una 
p r o l o n g a c i ó n d é l a anter ior en cuan­
to a ovaciones y éntUisLtsoo J>ñ-
blico, , , ' . 

co-
Pe-
u n 
los 

que 

Marcial LaianJa y Luís 
Migue! Dominguín 

Como los aficionados a la fiesta nacio­
nal saben, el ex-matador de toros M a r ­
cial Lalanda, uno de los más grandes y 
comnletoá maestros que ha tenido e í t o ­
reo, llegó el otro día a La Coruña y ase­
soró la cor r ida .én la aue el menor de los 
hermanos Domitiguin se doctoró con tan 
brillante éxi to . 

Pues bien, según nuestras noticias des­
de ayer Marc ia l Lalanda se ha hecho car 
zo de la dirección y aoóderamiento de 
Luis Miguel Dominguín. nara lo que se' 
formuló el corresnondiente comoromiso. 

Felicitamos a los dos: a Dotninfirín. ñor 
su afortunada elección va aue a !o? insu­
perables ; conocimientos taurinos Marcial 
une su seriedad v sknoatía. y á Marcial, 
porque Luis^ Miguel , si sigue trabajando 
con el entusiasmo con que hasta ahora lo 
ha hecho, l legará a uno dé JoS |>U€S:tOS 
m § altos .de la t o a r í a » " • - < 

nuestras formaciones blindadas cónf*» 
huaron con é x i t o sus contraataques ct í 
d i reegión Oeste, Las fuerzas e n e m i g a » 
que h a b í a n rebasado Avranches por e l 
Sur y el Oeste, han avanzado con sus • 
fuerzas blindadas hacia Rennes y Dw, 
nan. doride han sido rechazadas. A v i o ^ 
nes de asalto alemanes dispersaron co*: 
lumnas en marcha en e l sector situaddi 
al Sur de Avranches , y qjiiquílavon m | 
n ú m e r o bastante elevado det carros, dfl(| 
c a ñ o n e s y de v e h í c u l o s . Dieciocho a v i o ^ 
nes enemigos1 han sido derribados so* 
bre N o r m a n d í a y los p a í s e s ocaipadoé 
del Oeste. 

E n t e r r i t o r io frarices, 18 t e r r o r i s t a ! 
han muer to en cbmbate. E n eí curso dai 
estas acciones de l impieza, los bá'ftdidoíi 
han tenido desde e l^ó de júniió aí rededoíi 
de 7.300 muertos y 4700 prisioneros. 

E l v io len to fuego dé represalias i 9 
la " V - i * 1 c o n t i n ú a d i r ig ido c o n t r i 
Londres v sus a l rededores .—(EFE) , j 

R E S Í S T E N C I A A L E M A N A í 
L O N D R E S . 3 . ~ L a resistencia a!é< 

mana en el frente de N o r m a n d í a t i 
cada vez m á s dura, en tan to que ei<: 
B r e t a ñ a los norteamericanos avanzaiij 
r á p i d a m e n t e hacia Saint M a l o , Brest 
Saint Nazaire, s e g ú n un envindo espe*1 
ciál de la Agenc ia R é u t e r . ^ - ( E F E ) , ' 

G r a z l a n f a s u m e 

e i m a n d o d e l 

E i é r c i t o I t a l i a n o 
MILAN, 8.—-El g r a n cuar te l g e n » * 

r a l i t a l i ano comunica : E l M i n i s t r o dé 
l a Guerra , Mar i sca l Graz iani , ha asu-s 
m i d o el mando del E j é r c i t o i tal ianoi 
y h a d i r i g ido , con este mot ivo , una! 
orden de l d í a a las t ropas .—(EFE)^ 

Las fropas irítanicas 

a 15 yómdros 

de fíofencía 
Ñ A P O L E S 3.—Las tropas brítSnTea^ 

e indias que atacan Florencia, han c ru^ 
zado el r ío Pesa, en un frente de íreal 
k i l ó m e t r o s de ancho, por u n p u n t ó s i * 
tuado al Sudeste de Ginebra, y bag 
avanzado dos k i l ó m e t r o s en p r o f ü n d i * 
dad, anuncia el enviado especial de laí 
Agencia Reuter cerca d e l . cuartel ge-» 
neral aliado. Luego dice que Gines t r í í 
ha sido opupada y que esas fuerzas sel 
hal lan a unos 15 k i l ó m e t r o s de Florea* 
cía.—(EFE.) . ' . 

• • • 
GRÁN CUARTEL GENERAL D K I 

FUHRER 3.—En I ta l ia nuestras t ropa* 
rechazaron todos ^os intentos de rup-< 
tu ra enemigos en el sector de Floren-* 
cia, en combates m u y costosos para e l 
adversario. Nuestras t rop is opusieron; 
al enemigo una resistencia e n c a r n é 
zada a l Oeste y a algunos k i l ó m e t r o s 
al Sur de la c i u d a d ^ E F É . ) . 4 

N u e v o s s u c e s o s 

r e v o l u c i o n a r i o s 

e n H o n d u r a s 
M E J I C O , 3. — L a Rad io nícara-* 

g ü e n s e . ha informado q u é se h a b í a » 
producido nuevos sucesos revoluciona- ' 
r íos en Honduras , d o n d e — s e g ú n ¿ j o — • 
grupos armados se apoderaron de l a 
ciudad de Oootepeque, deteniendo a lag| 
autoridades de la misma. Ocotepequei 
fué y a en j u l i o pasado escenario dei 
disturbios, y las tropas del general T i * 
burcio Carias restablecieron e l , o r d e t ú 
Es una ciudad de ocho m i l h a b í t a n t e s s 
y e s t á considerada como el p r imer ctxM 
t r o tabaquero del p a í s , — ( E F E ) , 

Una paloma mensajera 
en el "Canarias" 

E L F E R R O L D E L C A U D I L L O á - * 
Duran te él v ia jé de S. E . el Jefe d e l 
Estado a E l Fe r ro l , a bordo del "Ga-* 
narias", fué recogida en el crucero, aü 
las once y media de la m a ñ a n a , u n í 
paloma, mensajera con la siguiente ins^ 
c r i p c i ó n : "S . G. M . E s p a ñ a . 3 - t ~ S 2 \ 
— ( C I F R A ) . ; * 

¡ M U J E R I r 1 
S i se te c o n c e d i ó u n P r é s t a m o N u p * 

cial no olvides que a l nacimiento d i 
cada h i j o o b t e n d r á s u n descuento d e l 
25 por ciento. 

http://nombre
http://de
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' (CONTINUACION D E P R I M E R A ) 
meato de E l F e r r o l del Caudil lo, don 
.Francisco Moreno; los j e f é s - d e las 
casas m i l i t a r y c i v i l de S « Excelen­
c ia Teniente General M u ñ o z G r a n ­
des y M u ñ o z A g u i l a r , respe c i í ivamen-
td . A l eer avistado el "Canar ias" las 
b a t e r í a s de costa y los barcos que 
aguardaban su llegada, dfepararoo 
las salvas de ordenanza y comsnza-
Sroa a su rg i r los aplausos de l a m u l ­
t i t u d que . c i rcundaba aquellos a l re ­
dedores. E l "Canarias" f o n d e ó de­
lante del "Cervera" que se hal laba 
fo rmado en linea con las siguientes 
tmidades: "Galatea", "Vulcano" , oua-
t r o destructores del t i p o del " A l m i ­
rante Antequera" , el " T r i t ó n " u n 
minador y el " M e l i l l a " . 

E l "Canarias" l l egó escoltado dea-
§ é l i á C o r u ñ a por dos destructores, 
t a Operac ión de fondeo d u r ó diee 
minutos. E l Caudi l lo d e s c e n d i ó a la 
canoa del Jefe del Depar tamento 
M a r í t i m o y, seguidamente, ee t ras ­
l a d ó al muelle. A i pie de la «¿call-
oata se h a b í a / instalado una t r ibuna 
ftn la que esiperaban a Su Excelencia 
H Jefe del Estado las autoridades y 
j e r a t q u í a s locales, figurando entre 
ellas el alcalde de la p o b l a c i ó n , se-
fior Ballester; «1 General Gobernador 
M i l i t a r , General M a r i ñ a s ; e l A l m i ­
rante Arriaga, Jefe del Estado M a ­
yor de la A r m a d a ; el General de I n ­
tendencia de l a Armada , s e ñ o r Velo; 
•1 General Manso, Inspector General 
de m á q u i n a s d é la A r m a d a ; el Gene­
r a l de Ingenieros, s e ñ o r Rocha; e l 
A y u n t a m i e n t o en C o r p o r a c i ó n , bajo 
mazas; d o ñ a P i l a r Franco, v iuda de 
J a r a í z , hermana del Caudi l lo ; la es-
posa del Minis t ro de Mar ina : el Co­
mandante de Mar ina , Jefe del D e ­
partamento de E l Fe r ro l del Caud i ­
l lo , s e ñ o r V i a l ; el Jefe del Estado 
Mayor , ¿ e ñ o r ' V i l l a ; el Obisoo de 
M o n d o ñ e d o , doctor don B e n j a m í n d t 
A r r i b a y Castro, v otras personali­
dades; n u t r i d í s i m a s comisiones de 
íefes y oficiales del E j é r c i t o y d^ 1* 
Mar ina . Una c o m p a ñ í a de I n f a n t e r í a 
fie Mar ina ee hal laba ' formada, a l 
tnndo del teniente de navio don J o s é 
L ó p e z Apar ic io , -con la e?cuadra de 
|astadOres. para rend i r honores á 
Bu Excelencia el Jefe del Estado. A l . 
eusmo, t iempo, había , acudido t a m ­
b i é n para r ec ib i r a l , Caudi l lo u n a 

, seoc ión de F . E . T . y de las JONS. 
Cubr ie ron Ja carrera, desde el 

puerto hasta C a p i t a n í a General, 
fuerzas del E j é r c i t o , integradas por 
si B a t a l l ó n de I n f a n t e r í a de • M é r i -
da n ú m e r o 44, y una b a t e r í a de A r -
t i l l é r í a ' d e Costa, la n ú m e r o dos a i 
mand# 'de ' i jefe de. l ínea , s e ñ o r Cas­
tro Caruncho. 

Cuando l a e m b a r c a c i ó n que con-
Sucía a i G e n e r a l í s i m o de los e j é r e i -
ios de Tier ra , M a r y Ai re , l l egó a l a 
escalinata del muelle, el Caudi l lo f ué 
recibido por las autoridades y per-
eonalidades antes m e n c i o n a d a « . E í 
descenso de l a f a l ú a del D e p a r t a ­
mento General, que h a b í a ocupado. 
8. E . el Jefe del Estado, se réá l i zó 
p o r e l siguiente orden: egposa del 
G e n e r a l í s i m o , d o ñ a Carmen Polo d* 
fTraneo; a c o n t i n u a c i ó n , el Caudil lo , 
seguido de eu h i j a , l a s e ñ o r i t a ^Car­
men Franco Po lo ; M i n i s t r o de M a ­
r i n a y su h i j a ; C a p i t á n General del 
bepar tamento M a r í t i m o dé E l Ee-
r r o l y las d e m á s personalidades que 
a c o m p a ñ a r o n a Su Excelencia en su ' 
viaje desde L a C o r u ñ a a este puer­
to. A l l legar a la escalinata, el Cau­
dillo, f ué saludado por el alcalde de 
!a ciudad, y las restantes au tor ida­
des, j é r a r q ü í a s y personalidades que 
le espejaban. 

Aclamaciones y vítores 
del pueblo 

K n t r e las aclamaciones incesantes 
ñe i a m u l t i t u d , , y a, los gr i tos ,de 
í F r a n c o , Franco, Franco! , Su Exce­
lencia p a s ó revista a la C o m p a ñ í a de 
M a r i n e r í a que le r i n d i ó honores, 
mien t ras se in terpre taba el H i m n o 
Nacional . Duran te todo este t iempo, 
no ce só n i u n solo momento de o í r ­
te los gr i tos de ¡ F r a n c o , Franco, 
Franco! Loe balcones, ventanas, azo­
teas y calles adyacentes, abarrotadas 
tie púb l i co , tes t imoniaron a l Jefe del 
Estado su fervorosa a d h e s i ó n . 

Terminada la revista de las fuerzas 
de m a r i n e r í a , el G e n e r a l í s i m o o c u p ó 
eu a u t o m ó v i l , y, a c o m p a ñ a d o dé su 
esposa, se d i r ig ió a l 'palacio de Ca­
p i t a n í a G é n e r a l , donde momentos 
fle£pués se c e l e b r ó una b r i l l a n t í s i m a 
recepc ión . ^ 

E n todo él trayecto, l a m u l t i t u d , i 

L a m u l t i t u d t>r««encia emocionada el momento de ser cortada l a cinta por la respectiva madrina de uno de los nue-
bos buques de la Escuadra e s p a ñ o l a . 

(Fo to E L I D E A L G A L L E G O ) . 

agolpaba a l o xargo del mismo, y en 
la« bocacalles cercanas, a c l a m ó en­
t u s i á s t i c a y fervorosamente a Su E x 
celencia que. sonriente, r e s p o n d í a al 
saludo de sus pai a n o s . - E l Caudillo 
p e n e t r ó efí ' C a p i t a n í a General, doh 
d© o t ra C o m p a ñ í a le r i n d i ó los ho 
nó re s de ordenanza. 

Te rminada la r ecepc ión , y ante los 
gri tos incesantes dé la m u l t i t u d , el 
Caudil lo se a s o m ó a l ba l cón p r i n c i 
pal de C a p i t a n í a para corresponder 
a las manifestacione" de fervor y en­
tusiasmo que el pueblo ferrolano l» 
t r ibu taba . Con vieiblee muestras de 

s a t i s f a c c i ó n y contento, Su Exce 
lencia el Jefe del Estado r e spond ió 
a l homenaje e n t ü á i a s t a del pueblo 
ferrolano, que no cesaba dé aclama* 
al Caudi l lo hasta que se r e t i r ó del, 
b a l c ó n . Las f u é m s del E j é r c i t o y 
de la M a r i n a que cubrieron la carre­
r a d e s d é el muel le hasta Cap i tan ía . 
General desfilaron en co luoma de 
honor ante el G e n e r a l í s i m o . 

Almuerzo en la sala 
de Gálibos 

E l Consejo Ordenador d é Cons« 
trucciones Navales Mil i tares obse­
q u i ó m á s tarde con u n almuerzo a l 

Caudil lo en el m a g n í f i c o Sa lón d é 
G á l i b o s , convenientemente decorado. 
L a cabecera dé la mesa, situada en la 
la teral derecha, t e n í a el escudo de 
E s p a ñ a en el centro. A la derecha, y 
a amibos lado? dé o t r o ' g ran escudo 
nacional, ge le ían las inserir cienes de 
¡ iV iva F ranco! ! y ¡ ¡ A r r i b a Espa­
pa!! E n frente, sobre un fondo de 
mar, se veían distintas a l egor í a s de 
las embarcaciones, t a l é s como anclas, 
remos, etc. Pendiente^ de las pare­
des, figuraban las siluetas de los bar­
cos construidos en ios astilleros d é 
E l F e r r o l del Caudil lo de-rde la é p o ­
ca m á s remota. E l aspecto del con­
j u n t o de este improslvado comedor, 
es r é a l m e n t e b r i l l a n t í s i m o . E n uno 
de los á n g u l o s se h a b í a colocado la 
maqueta del arsenal, conforme a las 
modificaciones introducidas en el 
mismo y a las i m p o r t a n t í s i m a s que 
se r e a l i z a r á n p r ó x i m a m e n t e . E l a l ­
muerzo con que el Caudil lo es obse­
quiado por el Consejo Ordenador de 
Construcciones Navales Mil i tares , 
a s M e n t a m b i é n l a esposa de Su E x ­
celencia, d o ñ a Carmen Polo de F r a n ­
co, y su h i j a ; el Min i s t ro de Mar ina , 
los jefes de las ca^as m i l i t a r y c i v i l 
y las r é s t a n t e s a u t b r i d n d e » , Jerar­
qu ías y personalidades. 

os m e s 

eso i e i o o 

soiesios 

m k ' l a Marina no es un tópico 

los mucíioi que inventa ia desidia 

de jos hombies 

Discurso del Ministro de Marina 
Terminado e l almuerzo en el sa lón 

de Gál ibos , el minis t ro de Marina 
p r o n u n c i ó el siguiente discurso: 

"Excelencia: No hace todav ía un 
a ñ o que muy cerca de aqu í , en la 
e s p l é n d i d a ria pontevedresa dió la 
Mar l tm uno de sus d ías m á s felicea 
al ver trocado en realidad lo que 
.desde muchos a ñ o s a t r á s venía , f i g u ­
rando a la cabeza de sus i l u s i o ñ e s : 

la f o r m a c i ó n de sus hombres, -en 
continuo contacto con el mar, sin 
estrecheces de lugar y penurias de 
elementos, capaces de . ahogar por si 
solos los m á s firmes sentimientos de 
eficacia para despertar, en carabió . 
otros de profunda y disciplinada re­
s ignac ión , ya fuese é s t a valomdá, por 
los m á s altos conceptos del deber en 
todas sus manifestaciones, y en amor 

P l a z a d e T o r o s d e L a C o r u ñ a 
D O M I N G O , 6 d e A g o s t o , a l a s S E I S d e i a t a r d e 
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niarez 
í ve 

a la p ro fe s ión , rayando en roman­
ticismo, cuando no en santa y admi­
rable locura. Vuestra Excelencia, en 
su t r iple personalidad de Caudillo de 
los e s p a ñ o l é s , Almirante supremo y 
ar t í f ice de la obra que se inaugura­
ba, rec ib ió entonces el homenaje de 
la Armada, qu izá parco en palabras, 
pero tan e s p o n t á n e o y sincero como 
lo fué la emoc ión de aquellos vete­
ranos jefes de rostro cur t ido por el 
sol y- la brisa de todos los mares, 
a los que vimos l lo ra i como chi ­
quil los al conjuro de vuestra pre­
sencia entre nosotros y. de la s ign i ­
f icación y trascendencia dé aquel 
acto. La estampa que Ijoy vamos a 
presentaros es distinta e Indispensa­
ble ^complemento de la que se ofre­
ció 'entonces en Mar ín . Allí, en plena 
forja , el e sp í r i t u de una j ú v e n t u d 
que se consagra al mar ; a q u í , un 
asti l lero de rancio abolengo que, al 
despertar de su letargo con ese en­
tusiasmo que caracteriza el resurgir 
de E s p a ñ a , br inda los primeros f r u ­
tos de su trabajo. Bien sé que en 
esas cuatro unidades que van a dea-
posarse con el mar, sólo , q u e r é i s ver 
un s ímbolo de lo que estamos dis­
puestos a llevair a cabo; de otra ma­
nera, h a b r í a m o s de estimar despro-
porcioTiado el honor que hoy nos dis^ 
p e n s á i s al presidir este acto. Revelan 
simplemente la Iniciaioión de un , p ro ­
grama y la dec is ión f i rmís ima de no 
permanecer inactivos, cualesquiera 
que sean las dificultado® que puedan 
oponerse a su desarrolle. Por lo de­
m á s , se trata de cuatro buques de 
relativo valor i n t r í n s e c o llamados, sin 
embargo, a prestar exceilentes servi­
cios, tanto en la paz como en la 
guerra. ^ 

E n , el lugar que dejan vac ió estas 
unidades, van a ser colocadas las 
quillas de otras idénticais, a las que 
m u y en breve s e g u i r á n otras, y otras 
de valor m i l i t a r creciente y que res­
ponden a un cr i ter io perfectamente 
muti lado. 

¿ F l o t a m i n ú s c u l a ? 
He a q u í una pregunta que s w g « 

a .diario de labios dé t é c n i c o s y p ro» 
fanos que sin conocimiento exacto 
de la s i tuac ión han de juzgar sólo 
por lo que ven. 

Pues bien, yo contesto diciendo 
que lá Marina " p e q u e ñ a " , como v u U 
garmente se designa a un conjunto 
no por ello menos a r m ó n i c o , de u n i ­
dades r á p i d a s con desplazamiento 
bájo o medioorcí, puede l levar a cabo, 
sin duda alguna, grandes smpresat» 
y cubr i r de gloria sus pabellones. 
Para construir , para sostener acora-
sados en servicio, es necesario, en 
pr imer t é r m i n o , contar con una I n -

'dus t r la nacional apta en todas sus 
ramas, que atienda fác i lmen te la 
enorme y complicada variedad de pe­
didos que han de ser cursados por 
astilleros y f a c t o r í a s ; hay que am-
pllár nuestras bases navales, moder-* 
nizar sus instalaciones, aumentar 
sus recursos y poner nuevos diques. 
Formar por ú l t i m o sus dotaciones,' 
labor é s t a a la que nuestro c a r á c t e r 
da pooá Importancia, pero que ha 
de f igurar en p r imer plano. Por otra 
parte, parece evidente que el floo-
r á z a d o del m a ñ a n a no ha de ser él 
acorazado dé hoy. Han surgido nue­
vas y poderosas armas que, una vez 
m á s . vienen a exigir una profunda 
evoluc ión dé principios, en la doc­
tr ina naval y qu izá una total revo­
lución enf la t écn ica constructiva. 

Espereihos, pues, M u e ñ o s de nos­

otros mismos, en la seem>u ^ 
que. con la ayuda de DioV i . 
gente masa de Mou l t ades v * 
bos que (hoy mediatiza nuestra a! ..N 
ha de continuar d e r r ú m b á n í o i l011 
rapidez mayor de la que infJ611 
a ñ o r a n . Que asi ha de o c U S ' h o í 
prueba cierta el alto eiemnln ' 69 
a diaric nos ofrece la l é n a i S M 9 
V. E., su Inquebrantable fe 7,? M 
destinos de E s p a ñ a y la maravV0, 
labor ya ,realizada, q m alaanza i ?9* 
das las aotlvidales del S ^ 

ff le ja de modo p a f f i ú k ? ? 
mo en la revalor izaoión de 
personalidad dentro y fn*™ 
propio solar; hecho real y ¿ J f ] 
que es preciso ser ciego para no ! í 
y sordp para no aceptar. -*• 

que se re 

Entre tanto, se l levará a ca«« .« 
. an trazado, en una ambiente d* J ' 
veridad, aplazando lo que no ea sjp 
satamente factible, para dar Bi^t 
r e n d a a cuanto ofrezca garantía Sn 
ñ c l e n t e de ser ul t imado, renun«w)¡ 
de momento a lo que por su nZJ,* 
t ud halaga y satisface; pero que «2 
es sino coronamiento de la obra i l 
Marina no es Improvisación no M 
un t ó p i c o m á s entre los muchoe a»l 
inventan la desidia y el abandono dn 
los hombres, sino una realidad tan! 
gible de la Historia contemporánea 
Se precisa poner f in a la previa ex̂ ! 
pos ic ión de conceptos. Mas un dê  
ber de g ra t i t ud me obliga a ensalMP 
a n t « V. E. Ia magní f ica oolaboí.-aclía 
quo, desde baoe cinco años, vienen 
pres t indome los organismos ejecutu 
vos de nuestra pol í t ica naíval, profe-* 
sionadeis, t é c n i c o s y productores. LÍN 
bor que me honro en presidir y nuf 

- manos m á s expertas y oapacitadaa 
han de ofrecer, terminada, a V. E., 
un día noN lejano. Y debo hacer esN 
pecial referencia a les factoriaj? qu« 
Integran el Consejo Ordenador d« 
Construcciones Navales, de !a quí 
es vivo ejemplo la que hoy vlsitü 
V. E. Si sus progresos en, el ordeií 
material y t é cn i co son notorios, % 
prometedores, lo son m á s en (juantef 
a t a ñ e a la fo rmac ión mora! y profe^ 
sional de los j ó v e n e s aprendices, m$ 
en el día de m a ñ a n a han de pobl^B 
sus talleres. Son, Excelencia, la, ale« 
gr ía y el orgul lo de sus Jefes, quei 
ven 6n ellos la m á s firme garantís 
de - una hermandad en ei trobajoj 
basada en su fe en DJos y en !$ 
grandeza de E s p a ñ a . 

Los nuevos huquei? colocados &$• 
bre sus,disposi t ivos de lanzamiento* 
desean recroir, con la bendición i é 
la Iglesia, la caricia de sus madrinaa 
para adentrarse en el mar. 

Excelencia: Mi rad estas naval 
oon ca r iño y recoged en el saludflü 
que van a efectuar en vueatta pren 
senda al perder su úl t imo oontactí 
con la t ier ra , el que con verdaderí 
v e n e r a c i ó n y afecto os dedica la Ma^ 
riña» áv ida de gr i t a r oonnilgo e i 
este momento : "¡Vlvft Franco f 
Viva E s p a ñ a ! " 

Inmediatamente después , S. f . el 
Jefe del Estado p ronunc ió unas elô » 
cuentes palabras que fueron aoogidaS 
con delirante entusiasmo. 

B e n d i c i ó n 
y b o t a d u r a 

d e l o s c u a t r o 
c a ñ o n e r o s 

Su Excelencia: el Jefe del Esu<!é< 
aconipafiado del m i n i s t r o de María» 
y de l s é q u i t o , se d i r i g i ó a la gr8^* 
del arsenal désde donde habían a« 
botarse los cua t ro cañonero». A 1* 
la rgo del t rayecto se hallaban fOF'* 
mados los muchachoe de las JCscue* 
la$ de Aprendices del Consejo Ordé-1 
nador de Cougtrucciones Navales 
Mi l i t a r e s . U n enorme gen t í o ocupab» 
ya las t r ibunas . E l aspecto de ceta» 
y dé loa palcos, con profusión o« 
banderas y gallardetes, era sencilla'* 
mente emocionante y espléndido. 

U n a c o m p a ñ í a de In fan te r í a w 
M a r i n a ae s i t u ó en el camino de ro* 
damiento de la grada, y el Cauduiai 
a c o m p a ñ a d o p o r el min i s t ro de Ma* 
r i ñ a y el C a p i t á n General del D** 
partamento, le p a s ó revista, ^ I f . . ^ 
vitoree y aplausos de l a multitua* 
Lo® gr i tos de "¡Tranco, Francoj 
F ranco l " , a c o m p a ñ a r o n en t e d o i B ^ 
tante l a presencia del Jefe del i*™* 
do. 

Los cuat ro nuévoe cañone ros ee h»* 
l iaban descansando sobre una 
m e n ¿ a grada cont inua de ho ^ ffs 
armado, recientemente construlaa. 
para ©n ella poder construir, a «» 
vez, los m á s modernos y g ^ n f l » 
barcos. E s t á sostenida sobre pmv* 
de* h o r m i g ó n a rmado t a m b i é n , p u « | 
hasta hace poco, ex i s t í an dos S r M ' " 
de c o n s t r u c c i ó n sobre unos P ' 1 ^ 8 . ! * 
madera, y esto ha Ido modernizáiw<^. 
se y p e r f e c c i o n á n d o s e hasta consa* 
t u i r l a e s p l é n d i d a f a c t o r í a d e b ^ y - _ 1 

a b a s e d e o x í g e n o 
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euatpe cañoneros estaban a!-

"Hernán Co¥% 
Balboa" y Nünez 

icw « Alnneo Pinzón . AI pío 
,,ne de «líos se había Ifcvanta-

fa4» u -eQuftña tribuna para «i 
¿o ^ l a s reepeotivas madrinas 
^ Í ^ J e f Entre los dos prime-
t <T«nerog y el "Vaeco Núñaz d* 
^ ^ - v el "Pinzón" aparecía otra 
^ í 6 tribuna para los invitados del 
PSelo Ordenador de Construooione. 
S v S K Militáis y los mlémbros de 
^ 1 , 0 3 obreros y empleados del 
a :„fli en número de ocho mil, lle-
Rrl?n animismo, una larga tribuna 
^ a v a d t ^ l Pi¿ dé los tallera, d« 
S S de ribem y paralela a ejstos. 

las tribunaa. pintada de blan-
aoarecían engalanada* con col-

í i A u r a * de- los colores naoionalas y 
f! mdo el esipacio de la inmensa, gra 
5a del arsenal, flameaba la bandera 
nacional, \ „ . . 

•mj espeot¿eulo cuando llegó el 
r^ídiHo era, francamente, maravl-
f ^ o m m r e a y millares de pérsona^ 
atronaban el aire con sus gritos de 
^Franeo, Franco, FrancoJ Las em 
¿fnracionee que esta mañana habían 
S o aT Jefe del Estado .que vino 
l l J L La Coraña en el crucero "Ga-
Sarias'' se hallaban en correcta for­
jación' empavesadas y con sus dota-
»¿mtó «n cubierta. Inmediatament« 
^ llegar el Caudillo, térmlnada la 
Avista a la compañía de marinería, 
S a la tribuna enclavada al pie 
Jel cañonero "Pizarro" y el obispo 
de Mondoñedo, doctor Arriba y Cas­
tro procedió a la béndicion de la 
«ave Actuaron de madrinas: la se-
íorita Carmen Franco Polo, hija 
Jal jefe del Bsta_do del cañonero 
"'Pizarro"; la señorita María del 
c l r m t n Moreno, hija del ministro de 
Maritia del "Hernán Cortés", la se-
feorita María del Carmen Suancas, 
del "Vasco Núñea de Balboa", y la 
eeñorita María de los Angeles Arria-
«a dél "Martín Alonso Pinzón". Ca­
da' una d« estas señoritaa, acompa-
«ando a Su Excelencia el Jefe del 
Estado ministro de Marina y a las 
autoridades, ocupó un eitlo en la tn-
bunilla respéctiva y procedió a cor­
lar lag cintas del cañonero que le 
eorrespondía, . al propio tiempo que 
recibía un precioso ramo dé flores. 
j>reviaínénte a esté acto, ©1 obispo 
¡bendijo «no a «mo I m cuatro ca-

ffl «speotáculo del deBlizamlenito d« 
los barcos hasta llegar al mar, era 
fraBcamenté maravilloso. Cortadas 

iniioirii ilol 

E n «i muelle ferrodano e inmediatamente después de haber fleaembarcado, el 
Caudillo pasó revista á las fuerzas que le rindieron honores, mientras la 

muchedumbre prorrumpía en vítores «Mirantes 
(Foto E L I D E A L G A L L E G O ) . 

pespectlvas madrinas, los cañoneros, 
que descansaban sobre la "cama de 
picadones" preparada al éfeoto, pa­
saban a la "cuna de lanaamiento'* 
que se oompone de una parte fija y 
otra móvil. Las embarcaciones en-t 
traban en el agua en un plano incli­
nado con tendencia a girar alrede­
dor de la proa de lanzamiento y, ya 
en el agua, el barco hacía un movi­
miento qué ee asemejaba a un sa­
ludo. Éntre los aplausos frenéticos dé 
la multitud y a los acordes-del Him­
no Nacional, entraban en el mar. los 
cuatro cañoneros, que fondearon 
hasta el moménto de hacerlo ei últi­
mo, para después ser remolcados 
hasta el lugar donde han de ser ar­
mados. Terminada ésta ceremonia, 
se procédió a la colocación, sobre 
cuatro gradas, de las quillas dé otros 
cuadro cañoneros, cuya construoción 
Se emprenderá seguidamente. Co­
rresponden las quillas a los cañone­
ros "Magallanes", "Sarmiento Gamr 
boa", "Vicente Yáñéz Pinzón" y " L s -
gazpi". Actuaron dé madrinas las «é-
loritlas (̂ armen Franco Polo y Sofía 
Arrocha, hija del director dé Cons­

tas cintas correspondientes, por las tmcciones Navales militares. 

E n t r e g a s i m b ó l i c a d e 
t r e s c i e n t a s v i v i e n d a s 

p r o t e g i d a s 
N e o p o r l a r í a " V i s i t a a l A r s e n a l . — E n e l C o n c u r s o 

% k o , " F i o s i a e n e l P a r q u e M u n i c i p a l . - - l n d e s c r i p ! i b l e 

e n l u s l a s m o e n e l m e m e n t o d e l a d e s p e d i d a 
'. l í Caudillo dió an paseo en la gaso-* 
Enera de] comandante jefe del Arsenal 
por la ría, después de terminada la ce­
remonia de las botaduras de los cuatro 
cañoneros. En todo instante recogió el 
horoenajc efusivo del pueblo ferrolano 
fiye dentro de los astilleros y aglome­
rada en las afueras, no abandosiaba sus 
puestos, en espera siempre de polerlo 
ver de cerca y aplaudirle junto a él 
mismo. Más tarde visitó, con el minis­
tro de Marina v las jerarquías maríti­
mas, el Arsenal, recorriendo los inmen­
sos talleres, comparables a los mejores 
«pl mundo. Se k dieron explicaciones 
«Se las obras realizadas en el Astillero 
y de las que están en curso y en pro­
yecto, qme son sumaimente impórtantes. 

.A las seis de la tarde se trasladó, 
siempre acompañado por el ministro de 
Alarma, vicealmirante Moreno, al ba­
rrio de Puerta Nueva, para visitar el 
woque de 1.043 viviendas protegidas de 
m 4.000 que están en proyecto, v que 
W Instituto Nacional de la Vivienda 
¡•1 A ^ re.aI^aciórn; y ya 3IH entregó 
?l Ayuntamiento ferrol'ano simbólica-
S,eS 3oo'.Para <iue éste lo haga en 
W • l^u'^es han de ocuparlas, por-
4 r^i; n ¥ c^as terminadas. 
í z a S a n aíora lo's ^abajos de urba-
S v ^ ^ <n'eaperar a nue se z K n y v a . Aguardaban- a S. E . el Jefe 

del Estado el dlirector del Instituto Na­
cional de la Vivienda, don Federico 

-Mayo, venido ex profeso de Madrid 
para este acto; el alcalde de E l Ferrol, 
señor Ballester; el gobernado roivil de 
L a Coruña. señor Aspe Vaámonde, y 
eil camarada Salas Pombo, jefe provin­
cial del Movimiento. Una muchedum­
bre compacta se situó junto a esta 
colosal barriada, y al descender de! 
coche el Caudillo, tributó al Jefe del 
Estado clamorosos apláneos y vítores. 

E l señor Mayo mostró las viviendas' 
al Caudillo, de fes cuales recorrió al­
gunas, comprobando la excelente cons-
truccióin de (Jas mismas, «la capacidad y 
las modernas instalaciones con que 
cuentan. Luego se detuvo ahte la ma­
queta del total de las viviendas que 
comsitruye el Insitituto Naciomal. y el 
director de este Organismo fué MpUk1 
cándole las característicajs. propósitos, 
emplazamientos, etc., etc., y- contestó 
a las preguntas que el Jefé ddl Estado 
le formuló. Recorrió iguialmente las 
obras del conjunto, y al abandonar la 
barriada, fué despediido con aclamacio­
nes y vítores. 

S. E . el Jefe de? Estado se trasladó 
al lugar donde se celebraba la final de 
la prueba extraordinaria del Concurso 
Hípico, en donde igualmente fué aplau­
dido al llegar y al salir, con el mismo 
enituisiasmoo 

Desde allí, elt Caudillo se trasladó ai 
Parque Municiptal. en donde se celebró 
una fiesta brilíanitíisiima y en extremo 
agradable, en la que inteirvinieron ias 
ronlallas integradas por productores del 
Consejo Ordemadof de Constnuicciones 
Navales. Tuvieron un verdadero éxito. 
Desde que «ll Caudillo descendió del 
automóvil hasta que ocupó -el sitial de 
lia pcesidlenda, ta mutitud lo rodeó, sin 
apenas dejarlo andar, y le tributó vito-
res y aplausos qiue duraron largo rato. 
Los gritos de ¡ Franco, Franco. Fran­
co! tardaron en ser aaallado®. L a banda 
intenpretó el Himno Nacional Igual 
aconteció a la salida. 

E l pueblo ferrolano despidió a S. E . 
el Jefe del Estado con el mismo entu­
siasmo indescriptiblle con q » había 
acogido su preisencía en lia mañana de 
hoy. Hasta la. puerta de su automóvil, 

Hemos sido testigos ayer en El Ferrol del Caudillo de una gran jornada 
de alientos nacionales. El Jefe del Estado ha presenciado la botadura de 
cuatro nuevos destructores de la Escuadra y la colocación de las quillas 
de otros euatro que serán rápidamente construidos. Dejemos a los compa­
ñeros encargados de la reseña e impresión del solemnísimo y brillante acto, 
que tuvo por marco la grandiosidad de la ria ferrolana, acercar vuestra 
ánimo ai entusiasmo y fervor que la población, los felices testigos de a 
botadura y los esfonados obreros del Arsenal pusieron a lo largo de la 
emocional Jornada. Todo lo qué ©s cuenten es poco comparado con la 
realidad. Puedo deciros que he presenciado ya numerosos actos solemnes, 
empapados de trascendencia y emoción patrióticas, ceremonias deslum­
brantes y triunfales que hicieron vibrar intensamente nuestro coraíón..., 
Sin embargo, ayer hemos conocido una nueva emoción, el legitimo orgullo 
de sabernos españoles y de hallarnos frente a la bella realidad de un des­
pertar de laboriosidad y sacrificios con el que hemos soñado muchas veces, 

A ias tres y cuarto de la tarde de ayer, 3 de Agosto, fecha cumbre en 
la Historia marítima española y del mundo, al fcumplirse 452 anos de !« 
más grande aventura que conocieron los siglos, aventura desveladora deí 
misterio del Mar Tenebroso, la Marina española recibe cuatro nuevos barcos 
que llevan los nombres de otros tantos marinos-y conquistadores Inmorta­
les: "Vicente Yañer Pinzón", el capitán de la carabela "Pinta", que con 
la "Santa María" y " L a Niña" partió para el descubrimiento de América; 
"Pizarro", el titán que doblegó con un puñado de hombres a todo un Im­
perio para unirlo a la-grandeza de su Patria; "Hernán Cortés", coloso de 
la talla de un dios mitológico que encadenó la gloria a los gavilanes de su 
espada deslumbradora; "Núñez de Balboa", el Adelantado del Mar del Sur..* 
Mil barcos más necesitaríamos para honrar a los hombres que forjaron le 
grandeza hispana. , . . 

Hay en la elección de esos nombres, que llenaron ayer con su gloria 
la nueva Jornada marinera, el valor de un símbolo y la realidad dé nuestr» 
reintegración a los ©aminos de azul y de espuma por los que se paseo 
creador y triunfante el nombre de España.... El alma se nos iba tras do v§ 
llamada poderosa del recuerdo.... ¡Días de la grandeza hispana! ¡Días d« 
nuestro poder marítimo! Las banderas que flameaban ayer en la popa da 
los nuevos barcos, acariciadas por el viento y el sol, parecían saludar go­
zosas esto fecundo despertar de la voluntad y energías nacionales. 

La mar.... Hay que rendirse ante la evidencia. El dominio del mar es 
una condición esencial para la vida de los pueblos. Quien pueda defender 
sus derechos y autoridad en la mar podrá proclamarse realmente libre y 
trabajar con posibilidades de éxito por el propio engrandecimiento. La mar 
no se ha cansado de aleccionar a los pueblos. Por sus caminos marchan 
la libertad, el hon©p y la vida. Todos los pueblos necesitan del mar, ..peto 
unos más que otros por razones geográficas, económicas e históricas. Par* 
España el dominio del mar es problema vital, esencialíslm© y perentorio. 
Basta echar una mirada sobre un mapa del mundo. Enclavado nuestro país 
en el cruce de los caminos que unen el viejo con eh nuevo Continente, en 
el vértice de oonfluencia de los mares más importantes de la tierra y de 
la civilización, España no puede vivir, prisionera dentro de sus límites 
peninsulares. Por irrenunoiables exigencias económicas y defensivas. Fuera 
del territorio peninsular tenemos dos provincias ricas, que son fuente do 
productos y abastecimientos para la nación. Al otro lado del Estrecho 
poseemos no solamente los territorios del Protectorado sino, alguna capital 
que forma parte de nuestra soberanía. Lejos, en la costa africana, se hallan 
otras tierras y colonias que constituyen para el mañana un caudal Impor* 
tante de recursos.... Más de tres mil kilómetros de costa nos hablan efara* 
mente de la necesidad de contar con adecuadas defensas. Al otro lado del 
Atlántico diecinueve naciones nacidas de nuestra sangre constituyen un 
lazo espiritual irrompible y uno de los pilares fundamentales para nuestras 
relaciones culturales y económicas... 

No, no podemos vivir de e&paldas a la mar. Eso seria el suicidio, Is 
•abyección en la que estuvieron a punto de sumirnos los gobernantes 
sin entrañas españolas, los mismos que en cuantas ocasiones alguna VOM 
clarividente y nacional, trató de vigorizar nuestro poderío marítimo, hicieron 
uso de las peores armas de la calumnia y de la traición para hundir los más 
generosos proyectos. 

El nuevo Estado y el Caudillo de ios españoles tiene conciencia clara 
de la necesidad de robustecer nuestro poderío naval y la capacidad de la 
flota mercante. En unos años es mucho lo que se lleva hecho, un sueño 
parece. Pero es muchísimo más lo que ha de ser pronto una realidad hala­
gadora; una demostración palpable de la eficacia del sistema, el resultado 
de la vuelta a la doctrina tradicional que nos empujó hacia la mar para 
buscar la vida y la grandeza de la Patria. 

I*a «señorita María del Carmen Franco Polo presencia la colocación de la 
quilla de im nuevo barco ¡en las gradas que habían quedado vacías 

P l a z a d e T o r o s d e L a C o r u ñ a 

SEHSACIONAl ACONTECIMIENTO CÓMICO - TAURINO - MUSICAL 
R E A P A R I C I O N D E L G R A N D I O S O E S P E C T A C U L O 

L a í e m i teTarpí es o n a í o f r a c M 
d e l p a c i ó í e m n o - í u r c o de a i s l a ! , 

i c e B e r i l o 
B E R U N ' , 8.-— Contestando a una, nes de Turquía con Alemania ha si-

pregunta acerca de la nueva actitud 
turca sé ha declarado en la WUhelms-
trasse que "la justificación dada por 
Saradjoglu basándose en la existen­
cia de la alianza angloturca no pasa 
de ser supuesta, ya que el reciente 
paso de Turquía es una clara in­
fracción al pacto germanoturco de 
amistad y no-agresión". Se añadió 
que él Reich observa con la mayor 
atención el desarrollo de ía acción 
turca ( E F E ) . 

MENSAJE A L A CAMARA 
x BRITANICA 

AN<30RA.— L a Asamlbliea- Nacio­
nal turca ha decidido enviar un men-
ijaje de adhesión a la Cámara de los 
Comunes , británica con motivo de la 
ruptura dé relaciones diplomáticas' 
de Turquía con Alemania ( E F E ) . 

CALMA E N BULGARIA 
SOFIA, 3.—La ruptura de relacio-

do acogida en Bulgaria con ai raa« 
yor interés. L a opinión pública búl­
gara obsérva con a,bsoluta calma ej 
desarrollo de loe acontecimientos, sin 
menospreciar el alcance de esta ini­
ciativa turca. Se concede especial 
atención a las palabras del Presi­
dente del Consejo Sarajpglu aegún 
las cuales la decisión adoptada por 
la Aeambléa1 turca no significa la en* 
trada en la guerra.—(EFE). 

7—— — -
I E M P R E S A R I O ! 

Colaborarás a la unión espiritual de 
todos los españoles si, solicitando ej 
"Pago Autorizado", entregas tú direc­
tamente a tus! trabaiadores. junto con 
el salario, el Subsidio Familiar para 
ayuda die, sus cargas familiares. 

acompañaron al Caudillo y a su esposa, 
doña Carmen Polo de Franco, el mi­
nistro de Marina, vicealmirante More­
no; el subsecretario de la Presidencia, 
señor Carreró Blanco; ej capitán gene­
ral dé la región y d del Departamento 
marítirap; el gobernador civil de la 
provincia; el aJkalrJe de E l Ferroí y 
pitras jerarquías. Entre aciamasiones 
incesantes partió el automóvil que ocu­
paba el Caudillo, a Jas Q'IO de la noche. 

E C C L E S I A " 
r gano de la Dirección Centrar de ttt 

\ccjón Católica Española, publica eo 
sección " L a voz de los prelados" í o -

ios los documentos del Episcopado ea-
anoL difundiendo así ha normas T 

'ns£1f**n*" d« l» ierarquia eclesiástica 
P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 

España Extramerd 

- emeitre 
's.ño ><*•••••••«•• 40 ' 50 
A D M I N I S T R A C I O N - Alfonso « . ? 

Madrid. Teléfono aiojo 

C ^ S Ó n *138 **tunias MADRILEÑAS, el que bate el necord de los éxitos en las principales Placas de España! 

TOREO COMICO por los magos 
d é l a gracia TOREO SERIO ^ - r : 0 , GALLEGUIÍO 

E L MAS I N T E S A N T E C O N J U N T A ' D E A T R A C C I O N E S 
«f* & m m O R O U E S T A A M E R I C A N A y el mejor conjunto de A R T E F O L K L O R I C O E S P A U O L 

L A . J O T A A R A G O N E S A E N T O D A SU P U R E Z A 

c o n t r a e n f e r m e d a d e s d e l a 

p i e l , c u e r o c a b e l l u d o , e c z e ­

m a s , e r u p c i o n e s , g r a n o s 

y s a r n a . S u p r i m e e l p i c o r . 
Censar» Saoftaria ntm. 1432 



C X I D E A JL Q A L L E Q D 

p 
SANTIAGO 

S A N T I A G O 3 . — © Círculo M e m n -
^5. de aokn o w t i ó la iíMciatíva de re­
verdecer la anticua y estrecha amistad 
«ntreJ Santiasro v ViJlacarcía. tiene en 
woyecto la cclebradóti de varios actos 
©ara el día 27. en oue se celebrará en 
tcruella viHa el -"Dí:i de Comoostela", De 
Villaearcía anuncian oue en honor de los 
eamiaeueses habrá allí, entre otros actos, 
«utas regatas, jira oor la ría v bailes en 
fas sociedades de recreo. Han comenzado 
las srí&tione» oara consecuir un tren ex­
traordinario. Presidirán los actos, las au­
toridades de Santiasro v de Villagarcía. 

• • • 
Para asistir a la botadura de los cua-

tero cañoneros» fueron "hov a E l Ferrol del 
Caudillo, el alcalde de Santiaco. don Jor­
fe d« la Riva Barba, v el maroués de F i -
gmeroa. ©residente de ta Archicof radía del 
Aoóstol . 

• - - \ . . 
ES Münjsterk^ de " Educación Nacional 

Éonceüó una su jvención de 22 í o o oese-
|as a la$ Éscuelís de la Mi'Jasr'rosa: s.ooo 
al Colegio dé Nuestra Señora de los R e ­
medios, y 3.006 a la Escuela Nocturna de 
Obreros. • 

* * * 
E l lunes será clausT*r»<fa la exposición 

i e l notable nintor VUIafinez. oue se ve-
KÍa celebrando con tanto éxi to en los sa­
lones d* la Protectora. 

* * • 
Mañana, día 4, en el temólo oonven-

íual de Belvís se celebrará la función en 
lionor a Santo Domingo de Guzmán, con 
mitos solenrnes y sermón a cargo" • del 
R. P. Aíiuio Alorso. O. P. 

* ORDENES 
Hoy han tenido lugar los funora-

Ses por el eterno descanso de la bon­
dadosa señora doña Generosa Amor 
del R ío , viuda de Aivarez, maés tro 
que fué de Cerceda, habiendo con­
currido gran n ú m e r o de vecinos y «l 
clero de la comarca, qué celebró 
sendas misas durante toda la m a ñ a ­
na con gus correspondientes resoon-
BOS al final. Se c a n t ó el Oficio solem­
ne de . Difuntos. 

E l duelo dé familia estuvo forma­
do por nuestro venerable párroco , 
don' J o a q u í n Andrade Orza; dos\ 
I saac AJvarez Amor y su hermano 
don Ricardo, hijos de la finada; don 
Gerardo y don Germán Amigo L e r a ; 
el abogado, don Juan Amigo Igle­
s ia ; don Manuel Igleeiais Romero, 
Inspector de Sanidad; don Olimpio y 
R a m i r o Alvarez. G i l y don J o s é R e y 
Martínez, que ocuparon sitiales a l l a ­
do del Evangelio. 

E n t r e los componentes del duelo 
d é amistad recordamos a los señores 

erguientes: de Carballo, don Jacinto 
y don Braul io Amigo L e r a , y don 
Faustino Rodrigues Penas. De B u -
ján, e l industrial, don J u a n Amigo 
Rúste lo y don Arturo Amigo L e r a . 
P e Laradha, don Constantino Rey 
Martínez y el propiétario, don R a -
mófc. Aldao Teijeiro; y de Céroeda, 
don Luciano Cañedo Sonto. 

Tras el féretro portaban una her­
mosa corona de flores naturales don 
n iñas , dé la cual pend í» sentida de­
dicatoria familiar. 

L o s nietos y amigos fueron los en­
cargados de conducir la caja mor­
tuoria. 

Descanse en paz y reciba su fami­
lia el testimonio de nuestro m á s sen­
tido p é s a m e , p id léndo a l Cielo la re­
compensa en re lac ión con sos v ir tu­
des. 

H a sido nombrado secretario del 
Subsidio pro combatiente de esta co­
marca el sargento licenciado, don A l ­
fredo Calvo Abeijón^ aü cual felicita­
mos. 

• * * 
Fal lec ió la virtuosa señora dofta G e ­
nerosa Amor del Rio, de prestigiosa 
familia de esta localidad, cuyos fu ­
nerales ee verificaron el d í a 2 en 
nuestra parroquial, y a continuaedón 
tuvo i u g a r su entierro. 

Descame «n paz y que Dios le 5»» 
y a premiado sus buenos sentimien­
tos, que exteriorizó durante su vlaa, 
socorriendo a los necesitados, que 
sienten su ausencia, deseando tam­
bién a eu distinguida familia resig­
nac ión cristiana para soportar tan 
dura t r a n c é en és te valle de l ágr i ­
mas. 

P o n t e v e d r a , ó r e n s e y V i g o 
P O N T E V E D R A , s.—Los in^enáwos v 

arquittetos han adquirido las insignias de 
la Cruz del M é r t o Aerícola, para ofre­
cérselas ai presidente de la Diputación 
provincial, ánsreniero don Rafael P icó . 

ES Ministerio de Educación Nacional 

ra adquisición de obras y otras atencio­
nes. 

• * • 

cteoo García Lorqnio, de 61 afioa, que 
pereció carbonizado. 

E l siniestro fué ocasionado por un 
cigarro. L o s daños ascieadea * 8.000 
pesetas., 

VIQO 
V I G O , 3.—JBn la Casa é t Socorro 

. E L N I Ñ O 

M a n o ü t o V á z q u e z ¥ a r e l a 

Subió al Cielo el día 2 del corriente mes 
a los cuatro años de edad 

Sus desconsolados padres D . Manuel 
V á z q u e z Rivera y D.a Celia Várela 
Mato, maestros nacionales de Traba 
v O c a (Coristanco). 
P A R T I C I P A N a sus amistades tan 

sensible nérdida, y les ruedan asistan a 
l a . misa que oor su eterno descanso se 
celebrará el día 4, a las once de la nio-
ñana. en la, iglesia de Oca, favor que 
a g r a d e c e r á n / 

Oca (Coristanco), a 3 agosto 1944. 

, L A N I Ñ A ' 
- L o l a L é p e z C a s t r i l l d n 

Subió al Cíelo en el día de ayer 
Sus desconsolados padres D . Manuel 

L ó p e z Amado y D.a Binücha Castri l lón 
Montero; su hermano Cuco; sus oa-
drinos D . Julio L ó p e z P i t á y D.* D o l ó -
res Montero Pita; t íos , primos, y de­
m á s parientes, 

A L P A R T I C I P A R a sus amistades 
tan sensible pérdida, les comuukan que 
la conducción del cadáver al Cemente­
rio General tendrá lugaa- en el dia de 
boy. a la una y media de la tarde. 

Casa mortuoria: María Pita. 11-2 .° 
derecha. (Funeraria D o m í n g u e z ) . 

I m r e s ó eo el Hosuítall. con heridas de 
carácter srrave. oue se produjo al caerse 
de un pino, el vecino de Cambados, R a ­
món Iglesias Cañedo. 

ORENSE 
O R E N S E , 3 . — E n el Parque de San 

Lázaro dieron c ó n r e n z o las obras de 
construcción del pedestal sobre el que 
será colocado el busto en bronce de 
Xavier Prado Lameiro, E l proyecto del 
pedestal ©s obra del arquitecto señor 
A l é . y del busto, el escultor Asorey. • • • 

Por el Servicio del Trigo se concede 
un plazo que termina el 20 de agosto 
para presentar las declaraciones de cul­
tivadores de trigo y centeno. 

Con toda felicidad dio a luz un niño 
la esposa del doctor Leoncio Area! 
Herrera. • • • 

E l Ayuntamiento de Ver in organiza 
para los días 15 al 18 las fiestas patro^ 
nales en honor de la A s u n c i ó n de 1* 
Sant ís ima Virgen, 

• « • 
A partir de boy se suspende el su­

ministro áe agua desde las doce de la 
noche hasta las ocho de la mañana 
Este m í n i m o de restricción se man­
tendrá mientras tanto las disponibili 
dades del embalse 10 permitan. 

• é * 
E n Mina de Don Juan, en Santomé. 

término de Freas de Eiras, apareció 
el cadáver de María Gago, de 38 años, 
que segt íh parece fué asesinada por 
Castor Gente García, con quien sos 
tenía pleito por cuest ión de intereses. 

Fué detenido y es pariente de la vio-
timo,, • • • 

E n las cercanías de la ««taclón de 
Villamartín. sin duda a cíonscoucncla 
de una chispa de una locomotora, se 
originó un incendio casual en propie­
dad de los herederos de don Joaquín 
Rodríguez. 

Lf)s daños son superiores a las 125 
mil pesetas. 

No hubo desgracias personales. 
• *« • 

De Alberguería comunican que en 
Oncedo, en Prada, quedó reducida a 
cenizas u n a . c a s a propiedad de Fran 

L A N I Ñ A 

L o l i t a P é r e z F e r n á n d e z 

Subió a! Cielo en el d ía de ayer 
A los cuatro años de edad / 

Sos afligidos padres adoptiyos D . J o s é 
P é r e z Alarcón y D.a María Lago 
Rueda, y demás familia, 
P A R T I C I P A N a sus amistades tan 

Sensible pérdida, y'les ruegan se dignen 
acompañar el cadáver al OementeriQ 
General, que se verf icará hoy, día 4, a 
!as seis de la tarde, por cuyo favor íes 
«cedarán agradecidos. 

Casa mortuoria: Caballeros. 104-3.° 
(Gran Funeraria). 

I I aniversario de 

ion losé immm Mediante Waíana 
y X I I de so hijo 

üon láoreano Mediante Santa María 
Que fallecieron en e®ta capital el día 6 
de agosto de 1942 y el 22 de septiembre 
de 1932, respectivamente, después de 
recibir los Santos Sacramentos y la 
Bendic ión .de Su Santidad. — R . I . P . 

S u f a m i l i a , al recordar a sus amista­
des tan sensible pérdiida, les ruegan una 
oración, y la asistencia a alguna de las 
misas que por el eterno descanso de sus 
almas tendrán luigar mañana, día 5, a 
las 9 1/2. en la iglesia de Santiago, y a 
las 10 en Santa María, de,esta ciudad, 
por cuyo favor anticipan gracias. 

Segundo aniversario de la señorita 

A n t o n i a M e l l a L ó p e z 
Que falleció en L a Corofia ítía 5 de 
agosto de 1942, habiendo recibido 
los Santos Sacrametí tos y Ja Bendioóin 

Papal. — D . E . P , 
S U S H E R M A N A S 

R U E G A N a sus amistades se dignen 
asistir ai acto fúnebre que se celebrará 
el sábado,' s, en la parroquia de. S a n ­
tiago, de Bpimorto, o a la misa que se 
celebra todos los días 5 de cada mes en 

la iglesia de San jorge, de L a Corufla, 
a las nueve, en el altar de Nuestra Se­
ñora del Carmen. 

Anticipan gracias a todos los que en 
caridad rueguen por la finada- * 

Nuñcz. de Chapela, a quien se le apre­
ció una fuerte contusión en la cabeza e 
intensa conmoción cerebral, de pronóstico 
srrave. oue sufrió al haberse caído desde 
el balcón de su domicilio a b calle. 

• * • 
Procedente de BiSbao r Glifio llegará 

mañana a este puerto e! trasatlántico 
"Marqués de Comillas". Embarcará aquí 
pasaje y carga' para la Habana w Nueva 
Orleans. 

LUGO 
L U G O . 3.—Debidasr.ente autorizado se 

ausentó de Luso el «olbernador civil don 
Santiago Vallejo. Lo sustituye acciden^ 
talmente en d cargo «1 presadente de k 
Diputación, don José Gayoso Castro. 

L a exposición de Artesanía, cuya inau­
guración había sido señalada para octu­
bre, se adelanta p a n el día i'S del mes 
actual. E n . dicha EKPOSÍOÍÓO será insta­
lado un telar en el que. a la vista del pú­
blico, una experta tejedora mostrará su 
'«abiidad m. tan difícil oficio. 

• * • 
E l domingo próximo, a las nueve de la 

mañana, se celebrará en la iglesia de San 
Pedro la reunión mensual de damas v ca­
balleros Oblatos de San Beniito. Habrá 
misa y plática a cárgo del director espi­
ritual R . P. Plácido Elias Alvarez, del 
Monasterio de Samos. 

MONDOKEDO 
MONDONEDD 3 .—Después de pasar 

ét mes de julio en sus respectivos do­
micilios, han ingresado en el Semina­
rlo Concillar numerosos alumnos de 
varias facultades, a fln de tomar par­
te en el ourslllo de verano. 

• • é 
Víctima de traidora enfermedad, fa­

lleció en su casa de San LázarC, barrio 
de esta población, el conocido Indus­
trial don Fortunato Lorenzo Gárballei-
ra. 

Católico práctico, al darse cuenta de 
la proximidad de su muerte, recibió 
los Santos Sacramentos con ejemplar 
edificación, rodeado de sus afligidos 
familiares. , 

L a noticia de su óbi to causó general 
sentimiento en toda la ciudad y muy 
especial iéente en el mencionado barrio, 
dondé con asiduo trabajo había logra­
do elevarse de humilde obrero a dir 
rector de floreciente industria. 

Fehacientes pruebas dé este senti­
miento fueron, sin duda alguna, las 
fervorosas comuniones ofrecidas en su­
fragio del alma del difunto por los 
obreros de los talleres, así como la nu-v 
meros í s ima concurrencia que,, no s ó l o 
de Mondoñedo y aledaños, sino tam­
bién del Valle dé Oro, Vlllanueva de 
Lorenzana y otros punios, asistió al se­
pelio y funeral. 

Descanse en paz el modelo de cris­
tianos pkdres y patronos, y reciba toda 
su familia el reiterado testimonio de 
nuestra sentida condolencia.. 

. . * * • 
Hemos tenido e í gusto de saludar al 

distinguido abogado don Alberto Ló­
pez de Arriba, que después de breve 
estancia en nuestra ciudad, ha regre­
sado a la capital de la nación, 

? * * 
En el próximo mes de septiembre se 

celebrarán dos tandas de ejercicios es­
pirituales en él Seminario para el 
ro diocesano. 

L a primera dará comienzo el día 12, 
y la segunda el 21. 

E l último día de cada tanda se de­
dicarán los ejercitantes al estudio de 
interesantes asuntos atinentes al mi­
nisterio y apostolado parroquial, bajo 

ASL dirección del E i c m o . Prelado. 

BETANZOS 
Bl pasado domingo se ha procedido 

por la Delegación Comarcal de Sindi-
cato? a la constitución oficial de las Her­
mandades Sindicales de Labradores y 
Ganaderos de los Ayuntamientos de 
Paderne, Coirós, Aranga e Irijoa. 

L a directiva de l a * benéfica Institu-' 
ción "Cocina Eoonómioa" en su deseo 
de que los pobres de la localidad par 
ticipen también de la grandiosa solem­
nidad del día de la Asunción de la San-r 
tíslma Virgen María, o sea el día 15 
próximor y por coincidir con los feste­
jos patronales de la ciudad, ha dis­
puesto obsequiar con una comida ex­
traordinaria a los asiduos concurrentes 
a los comedores de esta entidad, unos 
250 aproximadamente, la que será ser-
ylda en sí elajístre del fíos^itai de San, 

Antonio. En las casas comerciales de 
los señores Hijos de A. Nüflez, en su 
Sucursal número 2 (estanco del Can­
tón) y en E l Gato Negro, se hallan 
abiertas unas listas de suscripción pa­
ra recibir los donativos que las per­
sonas pudientes y caritativas quieran 
hacer en obsequio de los necesitados, 
en día tan solemne. 

\ * • • 
• L a feria del día primero estuvo m u j 
concurrida, y se hicieron muchas tran­
sacciones en ganado vacunq y de cerda, 
cotizándose los precios de este últ imo 
en alzax considerable. 

Mucha abundancia en las plazas de 
fruta, legumbres, quesos, aves y hue­
vos, con precios sostenidos y tenden­
cia a bajar. 

CAPELA 
Como en áños anteriores. sé celebra­

rán en esta parroquia los días 5 y fc 
del corriente, la tradicional romería de 
Nuestra Señora de las Nieves y la fies­
ta al Divino Salvador, 
a cargo del R . P. Enrique Cevico, Capu 
chino de la Residiencia de Coruña, y las 
de la Residencia de L a Coruña y las 
típicas procesiones de Imágenes sun­
tuosamente ataviadas. Constituirán, co­
mo siempre, un número del programa 
justamente admirados por propios y 
extraños. 

Por la tarde se expondrá á la-vene­
ración de los fieles el alba de San Ro­
sendo, que Se guarda en una hornaci­
na de la Capilla. 

Para amenizar estai fiestas están 
contratadas dos populares bandas de 
música. 

E l campo de la romería y la capilla 
lucirán espléndida Iluminación eléctri­
ca. 

ARANGA 
Confortada con los auxilios espiri­

tuales y á la temprana" edad de 42 años 
falleció en Munlferral, víct ima de rápi­
da enfermedad, doña Carmen Macei-
ras Vázquez, esposa de don José Ma-
ceiras Fernández/ recaudador munici­
pal. 

L a conducción del cadáver el 31 del 
pasado julio desde su casa del Perel-
ro al cementerio parroqülal ha constl-
tufdo una gran manifestación de due­
lo. 

Reciban su- afligida esposa « hljoi 
nuestro más sentía/) pésame. 

8ADA 
H a n contra ído matrimonio en esta 

villa el maestro de Sonto y l a s e ñ o ­
rita Antoñ i ta Deus Díaz , habiendo 
celebrado la ceremonia nuestro vene­
rable (párroco don J u a n Vi l lánueva 
Rodrfguejs, el cual Ies dedicó senti­
da plát ica, exhortándoles en persé -
vérancia de sus sentimientos religio­
sos, a fln de cr iar una prole merece­
dora de la recompensa eterna. E l a l ­
tar f u é art l s t ícamente adornado por 
un grupo de amigas de la novia, en­
tre las que se repart ió el e imbóico 
ramo de azahar. 

Fueron padrinos e padre de la no­
via, don Antonio Deus Taracldo, del 
comercio de esta villa, y la madre 
del novio, d o ñ a Dolores Barros B a r -
beito. 

POULO (ORDENES) 
23 p r ó x i m o domingo se celebrará, 

en esta parroquia !a festividad de 
Nuestra Señora del Carmen, la cual 
revestirá este a ñ o gran solemnidad, 
debido a l e n t u s i a s m ó del funcionls-

ta y de su respetable inárrvw^ V 
Jo?é María Barrero G a r c k S ' ÍO* 
le» vienen gestionando ou¿n£f CUÍU 
da contribuir a i mayor esniA^ 
la misma. y r ^ ^ n d o r 44 

ARDEMIL (.ORDENESy 
B l próx imo domingo día 6 A M 

oorriptes, se celebrará la f e ^ - Í S 
de Nuestra Señora de 1^ N i e v í ^ 
cual correspondía celebrarse el ^ 
pero por ser la feria de la Adin« 2 
trasladó para el̂  d ía mencionS^* 
yoa festejos serán amenizados 
mejor banda de ¿aúsica de la M s ^ 
ña, habiendo sido adquirida T i * * 
cantidad dé fuego artificial que apr* 
elevado a l espacio desde la VÍSDC« 
en el espacioso campo del Mesóiw^» 
Viento, Durante la mañana sé cel» 
brarán eendás misas aplicadais £2 
los devotos, que acostumbran a con* 
curr ir en gran número al objeto ñ* 
manifestar su gratitud por los fa 
vores recibidos por intercesión dé ¿t 
Sant í s ima Virgen durante todo & 
a ñ o . ^ 

E n esta misma parroquia ee 
menta una tremenda desgracia por 
imiprudmcia temeraria de una aru* 
jer rec ién jasada, la cual acudió coi 
un candil a provistarse de gasolina 
al depós i to de la máquina de trillar 
y por llevar encendido el expresado 
objeto, s» le in f lamó el mencionado 
l íquido, ocas ionándole infinidad da 
quemaduras, las cuales le fueron CIH 
radas de primera intención €n el Sa* 
nfttorio de esta villa de Ordénsg poi¡ 
el doctor Coricheiro. quien ya pro» 
nostii^S su gravedad, temiéndose tnt 
fatal desenlace. F u é viaticada por él 
cura de la indicada parroquia,.« 
dondé se le trasladó cuidadosamente,' 

L a nueva vigorosa juventud avanzsu 
E s necesario ayudarla en sus tareas, 
para el logro da la unidad y fortaleza 
de España . 

15 n e c r o ' é p a s 
D e j ó de existir la niña Mari-Lo^ 

la- López Castri l lón, una criaturita 
encajitadork que era la alegría de su,: 
hogar, 

—Fal l ec ió l a n iña Lolita Peréz 
Fernández , una chiquilla precio a 
que const i tu ía el encanto.de ¿u fa=« 
mil ia , . 

—Don Manuel Vázquez Rivera y 
d o ñ a Celia Váre la Mato .maestros dé 
Traba y Oca (Coristanco) pasan por 
el amargo trance de ver desaparecer 
a su hijo ManolitO, un niño henno-. 
GÍsimo ,e inteligente. 

Compartimos el lancinante dolor 
que embarga a los padres de los ma« 
logrados n iños , deseándoles cñstia-

jaa res ignac ión para sdportar tan 
eensiblés pérdidas. 

SECCION 

C u a n d o 

s u esi 
f u n c i o n e m a L * » 

í ' • ' ' • 
% n o t o m e p r o d u c t o s q u e T e n -

g a n s u b s t a n c i a s q u e p u e d a n 

s e r p e l i g r o s a s . R e c u r r a s i e m ­

p r e a i o s q u e s e u s a n p a m 

a n c i a n o s y n i ñ o s d e p e c h e * 

En hi casos sfe moldo* y doBos* 
do oofómoao tsmaravilfoso • / 

I efe/¿ta Vicenta 
- • N T A BIM F A R M A C I A ^ 

Aatelisado oor la Censura aúsa 7S0 
iporóiooal 

DPs Víctor Fernández Alonso 
Medicxa General — R*TO* X 

Hora» ¡Je consulta: De n t t / 4» 4 • í 
S. Atvlré» u s - i • Tel. 1,144 U CottíH 

Dr. Martínez Rumbo 
E S P E C I A L I S T A E N 

Oídos. Nariz y (iareanta 
Consulu : D e i o a i f ( i e 4 t » 

Teresa Herrera, 7 * & T e L l I i L á 

Dr. Agustín Garda Sancho 
Me-jicina general, Enfermedadet de 8 

Oiel. Venéreo r Sífilis, Mííatertnii 
Consulta: ü e n a I v de 4 » 7 fcf** 

\¥. San Andrés (La EsoumaV TettTSO 

D r . A f e m a n y 
meciaiiíta eo niños. Méjico Fucncoltot 
Jefe Provincial de Sanidad Infaatl 

Consulta t De 1 • a f de í • • 
Federico Tao¡a o.' SS-40 <Ca«a Barritj 

Antonio Casares Ater 
T R A T A M I E N T O Ü E i A S Í á A 

Medicina general y oifiof 
Real, la-a.* ^ ^ J ^ M Á 

F. Pinole Aramburu 
Enfermedades del ooraxóo l de I * 

pulmones -,,^4 
Y O S X - R E A L . 8^ SEGÜNlXJ 
Cónsul ra: De 10 a ! ? de 4 « ^ j * 

Dr. Roe! Gerbolés 
EU^ecialísta en filnfermeda-jes Wl 

Sistema nervioso y mentales Á 
Consulta: De " » 1 7 de 4 .» o \ 

Cantón t Grande. 18-20 (Edificio * l 

L . Q u i l l ó n i . 
| T R U G I A G E N E R A L » E S P E O M 
¡ S T A E N E N F E R M E D A D E S D E J 
vi Ñ O N ; V E Ü G A Y P R O S ! A T A 

Rea!. # - t . ' irqu-.erda. Teléíooc24Me 

E . P u r c a H a 8 
O C ü L i S T A 

Consulta: D e i i ^ l f d e 4 i » 
Arrobiípo Laaro. 8. ««ruaóo 

(Detrás del Palacio de M ' ^ L M 

A. Castiñelra Estévez ' 
f f R A U M A i Ü L O G l A Y O K T O P E D ^ 

Huesos, músculos r articuiacKK»*^ 
jCírujfía, Rayos X (Radigrafia * 

micüio). Plaza de Galicia, «a 

«losé Suárez Baquelro 
M E D I C O P U E R l C U L T D f . 

Enfermedades de los niño» 
Juana de Vega, oám IQ-** 

&IO«JU»Í 4 * I 
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E L i D E A t Q A L L E G O 

de la Cruz 

toHoBO^deSanRaimum,0 
¡e Peña lo r l a l Fiscal-lele 

de la l u d i e n c l a 

E^mf1í^<ie Honor de la Orden de 
^ ^ S îndn de Peñafort. al fiscal-

t t J l Excmo.,Sr. D. Pedro de Al -

á l i ^ mucharfelicitacione's qne está 

P a l a c i o J e J u s t i c i a 
l oma de p o s e s i ó n 

J e un nuevo Fiscal 
- t i ta soleminidad acostumbrada, alyer 

JftA jaramento y tomó posesión 
Pi treo el nuevo Abogado Fiscal 
5? ¿ta A«<iiencia don Anton30 
DáW€ díe lmós grandies aolertoa en 
ei difícil dceempeño de su cargo. 

VISTA D E UNA CAUSA 
Se vio a y t r ante la' Sala de Vaca-

-iones una causa procedente del Jua-
" jo Instrucción de Santiago, 
Sntra Antonio Eugenio Fernández 
S o , por delito de lesiones. E l 15 

septiembre de 1941, conduciendo 
«na camioneta alcanzó en el Pa;eo 
de los Ivones, por ir a excesiva ve­
locidad no sonar la bocina, y llevar 
carga sobresaliendo de la caja del 
vehículo, a la niña Marina Caama-
|o ¡Suevos, quien cayó por un tahwi 
v resultó con heridas de las que tar­
dó en currar 166 días. 

El Téniente Fiscal ¿eñor González 
Villamü pidió se impusiese al proce­
sado la penai de 4 meses de arresto 
mayor. _ _ 

Defendió, el letrano señor Gómez 
Carrera. -

Señalamientos para noy.— Sala de 
Vacaciones.— Valdeorras: Don Froi-
láa Miguel con don Eugenio ííúñez, 
íobre aceión reivindice.toria. Letra-

L a s r e g a t a s d e t r a i n e r a s 
DIGEN LOS D E L A "MAMA 

D E L C A R M E N " . 
• E l patrón de la "Farruca" nos presenta 
en pleno muelle a/los señores don José 
Rooha v don Joaquín Conchado, presiden­
te seoretario de la sociedad de remeros 
de San Pedro de VHsma. retirándose des­
pués, en un alarde de discreción. 

Lamentan nuestros interlocutores la au­
sencia del natrón de la "María del Car­
men", Francisco Potnibo. del que nos di­
cen eme está 'bien, aunauê  es novato, ya 
que el domineo natroneará ñor nrimera 
vez una- trainera, Se muestran contra­
riados oor la falta de "palamenta" en 
buenas comdioiones, ya «ue algunos de los 
remos que tienen nesan como si fueran 
de plomo. - ^ 

—l Mucho entusiasmo en San Pedro de 
Visma? 

—Sí. va lo oreo. 
interviene en la conversación uno de 

los tripulantes de Ja. "Mark del Carmen" 
oara decir: 

—¡ Cómo que si no ganamos _ vamos a 
tener que irnos á vivir a Vioño, donde 
nadie nos conozca I i Pues no hemos bra­
vateado ñoco 1 

E l secretario Conchado explica que es­
tas bravatas, que consistieron en decir que 
las demás traineras debían admirar la 
proa de la "María del Carmen" antes de 
las regatas, norque durante ' éstas fto ^ le 
iban a ver más que la popal sólo tenían 
por objeto encender efl entusiasmo y la 
pasión de las srentes, 

—¿A qué adversario temen más? 
—A la "Farruca", del Liceo de Mo­

ndos. 
Lesj preguntamos la opinión que fes 

mereció la regata Celebrada el lunes y 
nos dicen que. aunque la carrera no fué 
cronometrada, se dice «que la "Isabel la 
Católica" invirtió en recorrer la distan-

dos, señotes Rodrigué^ Gallego y 
Blanco Rajoy Espada. 
1 Noya.—Don Juan Santamarlna con 
don Manuel Santamarina, sobre ele­
vación a escritura, de un documen­
to. .Letrados, señores Fernández Gar­
cía (don Aurelio) y Gila Lámela. 

cía aproximada dfe tres mil metros, doce 
minutos y medio, tiempo que están, segu­
ros de rebajar bastante.̂  sobre todo si el 
mar está como aquel día: Nos hablan a 
continuación de los sacrifícios que se im­
ponen estos marineros que por asistir al 
entreno diario cteian de salir a la mar, 
perdiendo tal vez una "calada" de trein­
ta <5 más duros, todo por afición al re­
mo v a las regatas. 

Agnadeciendo la ¡niformación recibida, 
los dejamos entregados a la ardua tarea 
de resolver el problema dé la "palamen­
ta" 
¿ S E R E T I R A L A " S A N T A L U C I A " ? 

•Anoche nos enteramos de oue es proba­
ble que. por causas _ ajenas a la voluntad 
del "Centro Deportivo de Santa Lucía", 
deje de regatear pasado mañana la trai­
nera "Santa Lucía", vencedera él año 
pasado de las cuatro 'pruebas ceíebradas 
en nuestra bahía. 

Campeonato p rov inc i a l 

do baloncesto 

Fs de i de f8 

A P L A Z A M I E N T O D E L A F I N A L 
, Con motivo de la postulación anual 

que/ el F . de J . celebrará el próximo 
domingo, día 6, queda aplazada la final 
del campeonato provincial de balonces­
to entre la "Gran Capitán", de E l Fe­
rrol, y ' la "Garra Hispánica", de L a 
Coruña, hasta el domingo día 13. 

B O X E O D E L F . D E J . 
E l sábado, día 5, se celebrará la'se­

gunda reunión de boxeo en el gimnasio 
del Hogar Juvenil "Juan Canalejo", a 
las siente y media de la tarde. 

Los combates serán los siiguietites: 
Manzano—Evaristo. 
Ludo—Mosquera. -
Teijeiro-'-Villaverde. 
Enrique—Edreira. 
Luis Rilo—F. González. 
Todos los boxeadores se personarán 

a las siete de la tarde en el mencio­
nado gimnasio.. 

D / S C O S 
Q R G A N IZADO por Íes Federación 

Provincial de Caza, hoy, a las 
seis de la tarde habrá una sesión de 
tiro al plato, en el Relleno de San 
Diego, en la que se disputarán dos 
copas y premios en metálico. 

Los que tomen parte en este con­
curso, no podrán decir, salvo caso de 
mala puntería, que en su vida han 
roto un plato. 

« * * 
| ~ L Atlético Aviación se ha traído 

de su tradicional visita a las Islas 
Cañarais Un nuevo elemento llagado 
Parias, 

Con los humos que se gastan las 
huestes de Zamora y encima un Pa­
rias.., 

* *• * ' 
' I J N veterano ex-deportlvísfo que 

actuó en equipos de primera y 
segunda división bastante alejados de 
la Torre de Hércules ha fichado por 
un club de tercera categoría de la re' 
gión, con una cláusula según la cual, 
si el jugador devuelve la cantidad per­
cibida en el acto del fichaje, quedoráv 
automáticamente en libertad. 

Y parece que habrá devolución por­
que el Deportivo se dispone q recibir 
cariñosamente al hijo pródigo. 

• • » 
|~ N vista de lo que piden todas las 

canteras regionales por elemen­
tos nada más que medianos y sabedor 
el Deportivo de que ios clubs serán 
autorizados para alinear en sus filas 
a tres jugadores ex^anferos como má­
ximo, nuestro primer club ha iniciado 
gestiones con fres destacadas figuras 
del fútbol chino, con lo que la de­
lantera deportivista girará bajo el 
signo del Celeste Imperio. 

Charlie, ChwrChin, Charí, Chacho y 
Chao. 

Las próximas sesiones 
hípicas 

A medidia cue se acerca la íeclHa aü* 
menta la expectación por asistir a las se« 
siones del Concurso Hípico que se cele­
brarán en Riazor el lunes, martes, jue-
ves y viernes de la próxámár semana, / 
' -La abundancia y calidad de los troíeosi 
y lo bien nutridos que están los premios 
en metálica son causa de que al Concur­
so Hípico de La Coruña asistan los me­
jores jinetes de España, lo que unido a 
los grandes alicientes de que ha sábidoN 
rodear eLespeotáciílo la sociedad organi­
zadora, nos permite asegurar que este gra­
to y saempre elegante- acontecimiento mar­
cará 'una fecha memorable. 

Desde mañana hasta el másnro lunee* 
queda abierto un abono en la taouiíla del 
Salón Paris para las cuatro sesiones.. 

Los socios, del Deportivo obtendrán sus 
tespectivas localidades con una bortifica-
tión de "un veinte por ciento. 

Gomó va hemos dicho, haibra apueste^ 
siervicio de .bar y _ sapfcig á. y. pista de baáe, 

R E V I S T A 8 
E L T R A B A J O Y L A E D U C A C I O N 

Hemos recibido la Memoria de, la 
Prisión Escuela de Yeserías (Madrid);* 

tque se publica bajo el título qwe ett** 
cabeza esta nota. 

Inicia el folleto como lema lia má^ 
xima de nuestra Concepción Arena!* 
"Odia el delito y compadece ai dê .; 
licúente" a la que ciertamente tíacea 
honor los hechos de que las páiginas 
de la revista son fiel reflejo. 

Es ingente' la labor de' mfejoraH 
miento de nuestro sistema peniten-» 
ciario que se revela en esta Memoria 
que aburma por el sentimiento de quei 
la tarea realizada parecía imposible sí 
no se supiera hasta que piinto es pro­
pósito de nuestro Caudillo htlmaniza? 
el régimen penal, superando las mási 
atrevidas cor-rfentés penalistas del 
mundo, dentro de un criterio de dis* 
cipliina. y de un sentido cristiano de la? 
justicia. 

En páginas de esmerada presenta­
ción se va desenvolviendo la descrip­
ción de lo realizado en el aspecto; re* 
ligioso, .en el trabajo, en. sanidad, y etil 
enseñanza v" recreo de Eos reclusos* 

ANUNCIOS BREVES 
A G E N C I A S donde t e p u e ­

den entregar a n u n c i a s 
^ara esta S e c c i ó n : 

DANTOS, Riego de Agua, xo-i.« 

QÉSTORA M E R C A N T m Santa C i -
ttlíai. 

[JAMON D E LLANO, Marisa, 34. 

|y | AGON, Real, 31 

PUBLICIDAD CAFRANGA. Roía-
# fía de Castro, i r * 
? en esta Administración, Rubine. 10 

DTIUCE (a "Sección de Infor­
mes" de nuestro Departamento 
de Publicidad oara anuncios 

reservados . 1 , 

Agencias 

JMPORTACJION 
Exportación. 

Apartado 46.̂ , Ma­
drid. 
P E N A L E S . Do-

cumentos toda 
Esoaña. Apartado 
<t6r Madrid. 

t H U O i 1 » 2 S 
£ sa,DOn Popular 
Farmacia Europea 
" P E G A " J o s é 

Antonio, 65. 
Madrid. Penales.' 
Ultimas volunta-
nes. Documenta­
ciones, 

IMPORTACION 
E x piorttación, 

«estiones oficiales 
oocammtos Triun-
ío (Gestor Cuevas) 
Akala. 4. Madrid 
J U N T O S Do-
w comentos: , (k 
Tr ib^aH l u m -
««. Oficinas Es-
^ D ^ - d o Seoa-
« ^r ígnez . Pro-
grador. Cantón 

Alquileres 

A L Q U I L O p i 9 0 
. amueblado en 
g ,« l l€ Tabernas. 

Raración k es. 
* Módico. 

E N CASA for-

Q A N PEDRO al-
quilo piso. Ra­

zón, San Andrés, 
g8% primero, dere­
cha'. 
r ) E S E A usted ad-

auirír o i s o ? 
Utilice las colum­
nas de esta' Sección 
v comprobará aue 
es ei medio más 
fácil. 

A u t o m ó v i l e s 

Q E V E N D E N ' 
dos coches tu­

rismo gasógenos de 
cinco v siete plazas. 
Seis ruedas nuevas 
cada uno. Docu­
mentación en regla. 
Informen: en Co­
ruña. Garage Re­
gional. En Orde­
nes. Taller Pedro 
Castro. 
V E N D O muy ba­

rato turismo 6 
ruedas nuevas P i -
relli antiguas. K.S 
litros de cupo—toda 
prueba—. Oordele-
ría. 18 v 20 1.0 
Y E N D O tres óm-

: nibus Krupp 
Diesel, .12 v .16 pla­
zas, perfecto esta-, 
i o , . bien ruedas. 
E . García, Santa 
Engracia, 01. Ma­
drid. 

Droguería "Celta" 
San Andrés, 93. 
Vienta a granel de 
colonias, brülantt-
las, lacas, esmal­
tes, etc. Venta 
también de estos 
jroductos envasa-
exaüisito v único 
ios de las mefore? 
mareas. 

Avisos 

p O R A S T E R O S 
visiten la ex­

posición muestrario 
de mosaicos aue 
exhibe la Vizcaína. 
Socorro. ¿"í. , 

C o m p r a s 

(> O M P R A R I ^ 
Báscula 1.000-

2.000 kilos, buen 
e s t ado.- Avenida 
Rubine. 3 y 5, pri­
mero. 
g E 'COMPRA­

R I A vagoneta 
y carriles usados. 
Ofertas, Cerámica 
de Teijeiro (Cur­
tís), 
r>OMPRO ropas, 

-relojes, máqui­
nas _ de coser, es­
cribir. Plaza de 
Pontevedra, '28. 
QQ M P A Ñ IA 

importante com­
praría " motor de 
500 HP. v unas 200 
revoluciones, ^para 
corriente trifásica. 
Escribid núm. .1.128 
"Alas". Alcalá, .12. 
Madrid. 

E n s e ñ a n z a s 

O POSICIONES 
M a eisterio.— 

Preparación espe­
cial programa v re­
dacción ejercicios 
oor número uno 
cursillos 1.1. Gru­
po limitado.-Ciudad 
Lufo. T4-1.0 

E s p e c t á c u l o s 

Modista 

IVIARY" y~Loz. 
ITa Modistas. Ra­
pidez v economía. 
Panaderas, Si. pri­
me r o. Teléfono 
1651. 

m u e b l e r í a s 

p S T A B L E C i -
^ M í E N T O S 
CoureL Muebles de 
todas clases. Espe­
cialidad en juegos 
de castaño. OrzáU 
SO. 

Ofér tác 

y E N D O dos 
magníficos ci­

nes provincia Má­
laga, 400.000: 250 
mil. Traspaso otro 
provincia IfUgo 
HK-Ooo. Escalada. 
r>-men. 7. Madrid. 
Y E N D O dos ci­

nes provincia 
Mákiga 400.000 y 
¿w.ooo. Escalad^. 
Carmen, Madrid. 
Habi tac iones 

Q A S A formal al-
ti u í lanse dos 

abitaciones amue­
ladas freinte playai 
Agua. 10. primero. 
¿ L E G A N D O Co­

ruña día o, ne­
cesito urgente habi­
tación matrimoriio, 
10 días con o sin. 
Ofertas: Marufac-
turas A, N. R . O. 
San Bernardo, 67. 
Madarid' 

I M P R E S O S , ne­
cesita? Consulte 

a " E l Ideal Galle­
go". 
A N U N C I O S : 

Ordénelos teleK 
foneando al 1.142. 
QEÑ OR A haga 

e c o n o m í a s . . . 
comprando artícu­
los de limpieza 7 
perfumes en Dro­
guería Conde. San 
Andrés, 4. E l me­
jor surtido. Los 
mejores orecios. 
C O R N I T U R A S 

para forrar 1X>T 
tones, entrego do­
micilio. í M e r ioo. 
Marconi, 7. 
j ^ O C A L espacioso 

propio p a r a 
instalación de B i ­
llares,, Café y Am-
•bigú de la Sociedad 
"La Venatoria". 
Iwformes. Olmos. 
1.I-1.0 Secretaría. 

P é r d i d a s 

P E R D I D A gafas 
desde Rosale­

da a las Barracas. 
Gratificarán, .Co­
mandante Bar ja, i , 
tercero, derecha. 1 

Prac t i cante 

Y A Z Q U E Z RIO 
(Antonio). Ave­

nida de Fimsterre. 
28-20, 

P r é s t a m o s 

P R E S T A M O S 
-i! operaciones de 

crédito r compra­
venta de toda clase 
de valores. Laurea­
no Martínez. Co­
rredor de Comer ­
cio Colegiado. No-
t a r i o Mercantil 
Marina. Jé y, 19, 
bajô  

T e s t a m e n t a r i a 

T E S T A M E H -
1 T A R I A S . de­

rechos reales, pen­
siones civiles r mi­
litares r tramita­
ción, de toda dase 
de e x o edientes: 
Francisco Martínez 
Sevilla. Gestor Ad­
ministrativo Cole­
giado. Marina. 16 v 
17. baio. 

T i n t o r e r í a s 

• E N S E I S HO-
. • ^ R A S l su tra­
je lavado en seco v 
planchado a vapor. 
Teñido v desisfec-
tado de rooa. ^Se 
garantizan trabajos.. 
"Tintorería Hér­
cules". San Nico­
lás. 32. Teléfono 
iSSi. Sucursal en 
Betanzos, Roldán. 
14. En Carballa 
Casz Siros, 

D O R A U S E N ­
CIA, traspaso 

abnacén de leña en 
el Ensanche. In­
formes, Fontáni, .1. 
Portería. 
» Q U I E R E usted 
^ v comprar buen 
oesrocio? Anúnciese 
en esta Sección • 
observará que es d 
medio nüás eficaz. 

V . a r I o s 

p E Q U E Ñ O S «a-
nitalistás. Nues­

tra profunda expe­
riencia le acense i a-
á la mejor y más 

sólida inversión de 
capital Orliarte, 
Príncipe. 14- prin­
cipal derecha. Ma­
drid. 
I M P R E N T A PI-
* da oresuouestos 
a "ES Ideal Galle-
oara sus trabajo* 
go" 

L E T R A S 
R E V I S T A D E L H O G A R 

Dirija sus vedidos a 
L A E D I T O R I A L C A I O L I D A 
Alfonso X I . 4 MADRID 

X I N T O R E R I A 
Exprés. 1 Aten­

ción I Sus encargos 
en dos horas ga­
rantizados. La^úni-
ca casa aue puede 
hacerlo. Exija lo 
que le ofrecen. 
Nosotros damos lo 

u e prometemos. 
Mantelería. 20—en­
tre San Andrés v 
Orzán—. T e l é f o ­
no 1243. 

Traspasos 

TRASPASO Hote' 
* el mejor sitio 

de Coruña, 4 pi­
sos, muy barato, 
poco servicio, in­
formes, Alameda 6 
Teléfono 2606., 
T R A S P A S O en 

la Plaza Mayor 
de Lugo un gran 
café bien amuebla­
do, bonito negocio, 
lleva 40 años tra­
bajando, mucha ca­
pacidad para am­
pliación, provisto 
de todo lo necesa­
rio oara su explo­
tación. Agencia Ro­
dríguez, Contrata­
ción de fincas y 
traspasos. Miño, 22. 
Apartado 90. Lugo, 

N E C E S I T A 
anunciarse fue­

ra de la capital? 
Nos ofrecemos pa­
ra las plazas si­
guientes : 
MADRID 

"Ya" , 
"Dígame" 
"Letras*. 

GRANADA 
"Ideal" 

BADAJOZ 
"Hoy" 

MURCIA 
fLa Verdad" 

V A L L A D O L I D 
" Diario Regional' 

Ventas 

P I T R O E N de al-
quiler Pato se 

vende. Hórreo, 80 
Santiago. 
Y E N D E S E máqui­

na Singar se-
ml-nueva. Razón, 
Plaza, 12, primero. 
Y E N D O escopeta 

de caza. cal. 16. 
Rubine. 23, bajo. 
Y E N D O gramola 

"Phiko"^ corta 
extracorta, normal 
v larga, "pác-up" 
v mueble america* 
no. Real, 50-3,0 

C E V E N D E la 
oaisa número 

19 de la calle de 
Váaquez de ^arga 
de la villa dé Car-
pallo, compuesta 
de bajo y dos pi­
sos y patio con 
Huerta. E n el ba­
jo, una oficina 
propia para Pro­
curador o Aboga­
do, Se vende un 
automóvil "Fíat" 
de dos plazas, ti­
po 509 de 8 HP., 
con cuatro rue­
das nuevas y dos 
usadas de re-
pueato. Para in-
f ormee Benito Ro­
dríguez F a riña 
Carballo. Teléfo­
no 21. Carballo. 
Q A L D E R A y 

máquina terres­
tre, de ^ HP., 
véndese en popo 
precio. Informes en 
Fontán^ 3-2.° - C. 
Florentino Rodrí­
guez. 
Y E N D O raagnífi-

. co mantón de 
Manila. R a z ón, 
Cordelería. 48-1.0 
Y E N D O 160 mli 

buena c a s a 
esquina, céntrica. 
Tratar prepietario. 
Panaderas, 47, co­
mercio. 
J O L I N O S para 

la fabricación 
de piensos. Gran 
rendimiento. Apar­
tado «51. 
M A Q U I N A R I A 

para trabajar 
la madera. Apar­
tado « . 
T R A N S F O R -
* M A DORES, 
motores, maouina-
ria eléctrica. Apar­
tado «íi. 
Y E N D E N S E 

muebles, de sa­
la, comedor r des­
pacho. No interme-
iiarios.. R a z ó n : 
Rubine, vt, 
f A L L E R E S me­

cánicos p a r ? 
automóviles c e 1 
naquinaría moéer-
1a. Pardo Barár 
í. duplicado. 
y N D E R W O O D 

Teléfono 9121. 
Reparación máqui­
nas escribir, sumar 
v calcular. Mari­
na. i a 
Y E N D O coche 

p i ñ o , nuevo. 
Pardo Bg^ác,, 19, 
segunda' 

E O T O G R A F O S : 
Se vendé má­

quina 24 x 30, ins­
talación de luz de 
mercurio v dem,ás 
enseres. Real, 5-1.° 
O A RCO pesca. 

Vendo cotnnle-
to Motor Diesel 
100 HP., cupo pe-
trofeo. Razón,' pe­
riódico. 
Y E N D O máquina 

electro-Lux 3 
cepillos. 2 aspira­
dores eleCtro-íix v 
electro estar, v un 
coche de nálño. San 
Blas. Porteiria. 
Y E N D O buena 

casa desalqui­
lada con huerta v 
solares, centró Co­
ruña. ^ Torre. 42. 
Lechería. 

P R O Y E C T O R 
cine "Brko" 

coiniofeto. Arenal. 7 
Madrid. 
>ADIO Philips 

*v " L i a r e del 
Mundo". 
O E CORDATO 
• RIOS Primera 

Comunión. Rubi­
ne. «x 

QU I E R E astee 
vender, casas 

automóviles, mue­
bles y toda clase de 
objetos? Eo esta 
Sección sus ofertas 
tienen gran efecti­
vidad. 

M I N G U N articu­
lo usado Podrí 

venderse seoún h 
vslación vigente 
mayor Precio d( 

% del señalado 
en la tasa. 

VtOLSA de Tra­
bajo—El articu­

lo sexto del decrete 
HsPuesio en la le' 
ie 10 de mayo dt 
IQ.10 determina Que 
•as Empresas y Pa­
irónos están oblioa-
ios a solicitar de 
as Oficinas de Co-
ocación el Personal 
7ue necesiten. Los 
jue figuran en esta 
Sección antes dt 
insertar el anuncie 
jcudieron a dicho 
J fiema, dowte na 
existen inscripto» 

•iisPoniblés del of i ­
cio, aue interesan 

T R A P O S Man-
eos 7 íimpioí 

se compran t a este 
periódico, 30288 

C R U C i e i R A ^ A 

1 » o 

* HORIZONTALES^—A. Suücientementéí 
Ciudad de Colombia. B. Dibujaba. C Pro* 
posición. Lábralo. La baraja. D. Acudir^ 
En plural, pez de ríos cubanos. Cout 
soñante. E. Plaza público en las. antk 
guas ciudades griegas. F; Suerte en 
juego de pelota. G. Planta de jardín»: 
H. Invertido, adjetivo numeral. í, Upas 
constelación del Hemisferio austiEl. 3* 
Villa de Burgos. 

VERTICALES.—1. Nota musical & 
Cortina. 3. Invertido,'volteretes dé jue« 
gos artificiales. 4. Muchacho. 5, Pueblo' 
mejicano que habitaba en las montañaa 
de Tehuantepec. 6. Aparato para cal-* 
dear. 7.. Arriman de espalda. & AlabcCdâ  
9. Pronombre. 

Solución al jeroglífico Stía: 
Si la sacas comeré 

G U I A D E L V I A J E R O 

T R E N E S 

A Madrid: Correo 
Rápido ...... 

" Exprés (1),.. 
A V i g o Í Rápido 

Omnibus (2) 
* Ligero „,„,. 

A Ferrol: Correo „« . . . 
" Ligero . 

A Betanzos Norte: 
Omnibus 

A Betanzos Pueblo: 
Omnibus 

A Santiairo: Correo .. 
A L u g o : Ligero 

AUTOMOVILES 

S&üdas 
a La 

Í 5 o 
15.39 
21,00 

7.00 
7.45 

1640 
8.30 

18.80 

Corutia 

20,40 
12,45 
18.25 
22ÍS, 
21.00 
12.3Q 
20.3Q 
10,80 

14.45 16,45 

"Castromil" a Santiago. 

21.80 
20.10 
19.1f 

8 
18 

"Oriente" a Vivero 1S 
"Ideal Gallego" a Ferrol 8 

"Gmllénw a Corcubión.,. 
* a Corme ...... 
* a Carballo ... 

Empresa "Ribadeo". 

18 
i m 

15.30 
20 
8 

Pereira. Mellid-Chantada 17 

VAPORES 

A E l Ferrol ^ 18 

7,45 
9.05 
8.45 

18 
13 
10 
20 
12.3Q 
10.30 
15 30 
20.30 
121 

10 
(1) Circulará en las dos direccíóaei 

los t̂ongs, miércoles y ciernes» ' 
(2) Sigue a Válencis do Misfao * 

oríüwie de Valenci» do Mioha 



Fracosán oTpños 
i n t e n t o s s o v i é t i c o s 

p a r a c r u z a r 

e n á s t a l o 

Tampoco lograron e x í f o Tos 

numerosos ataques rusos 

e n l a vert iente Norte 

de los C á r p a t o s 
. GRAN CUARTEL. GENERAL' DEL 
¡FUHRER. 3.—En la vertiente septen-
iriona.1 de los Cárpatos fracasaron nu-
síncrosos ataques soviéticos apoyados 
por carros. Los alemanes contraatacan, 
•principalmente al Este del Pico de los 
Besbides. y han rechazado al adver­
sario. En la gran curva del Vístula, 
ja presión enemiga so ha intensificado 
•el Oeste de Baranov. Más al Noreste, 
fracasaron numerosos ataques soviéti­
cos. Se rechazaran varios intentos de 
8travesar el rio. Al Noreste de Varso-
via se han libradcí violentos combates 
íle suerte alternativa. La ciudad de' 
Eadzymin ha sido reconquistada por 
Duestms carros, después de ;un con­
traataque. Han fracasado ,los ataques 
enemigos en él Bug central y al Sur 
'de Augu^tov, mientras que en el sector 
'de Seínon—Vilkovichken y cerca de 
Mitau se desarrollan luchas encami-
Isadas. En la zona de Birsen, nuestros 
granaderos han tomado varias locali-
.tíadés después de un contraataque. Al 
Este del Duna y en el istmo de.Nar-
va, fueron, rechazados intentoá" de 
Ruptura enemigos, en el curso de vio-

:|tntos combates. En la gran batalla 
Befehsiva librada entre los Cárpatos 
íy e¡ Golfo de Finlandia, 3.908 carros 
Enemigos han sido destruidos en el 
tees de julio por nuestras tropas- del 
Ejército y de las S. B. Por otra parte, 
250 carros enemigos han sido des-
itruídos por la avraciíJh. En el mismo 
...espacio de Uempo, los bolcheviques 
han perdido en combates aéreos y por 
Ja. ucción do la defensa antiaérea de 

-Ja aviación, 1.329 , aviones".—(EFE). 

I S O t S l ü l A C I O N W T W C I D E A L r ~ O A O ^ I 

U C O R U Ñ A , V I E R N E S , 4 DE A G O S T O DE 1944 
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modo de emoción 
y de reolidodes 

E l 
Ü 

Su Ecelencia contempla la colocación de las -quillas de otros cuatro navios 
— * de guerra *: •. 

(Foto E L I D E A L G A L L E G O ) , 

p r i m e r t o m o d e 
e n é n d e z - Pe lay i smou 

^ F E R N A N D O ^ A R T I N - S A N C H E Í I U L ? ^ 
Tengo ante ñití ojos, el ejemplar 

llegado a Madrid del tomo primero de 
la Colección "Menéndez-Pelayismo", 
dd que esitos días s t pondrá a la venta 
una amplia tirada, y ouya salida anun­
cié en mi artículo aparecido el último 
19 de niayo.̂  aniversario del insigne 
sabio montañés. Debo la preferencia de 
tan rápido envío a la amable dilección 
de los albaceas espirituales del insigne 
polígrafo contemporáneo. 

Este tomo de "Menéndez-Pelayis-
mo" es el primogénito de una serie de 
hermanos que Dios quiere hacer larga 
y próspera, lo^ cuales irán naciendo en 
torno a las dos fechas señeras de la 
vida de don Marcelino—-tía del naci­
miento y la de su muerte: el 3 de no­
viembre y el 19 de mayo, respectiva-
mente,~con cuerpo de unas 250 pági­
nas e iguales características de faciesx y 
de. contenido. Su primera parte la cons-

tituyen "Escritos inéd í tos»7T 
tro, y la segunda "EstudL Í S 
néndez Pelayo". aios 8o^ ¿.^ 

Será"Menéindea-P«layiSiMft.. . 
to pilar sustentador del m ^ ? tl<**t* 
cío de la cultura en t o m í ? ? ^ 
inmortal de su titular. El nrLla 0W 
tentáculo es la ''Biblioteca s^ 
dez Pelayo" que se desea ver ^ 
con obras modernas aden,,^ acreci(ií 
Indole de sus fondos actuaiPs a V ^ 
conyertirla en la mejor Bibii;teiIV, 
mamstica de España. E l s e ^ l ^ 
lo forma la "Edición n a c S d ° ; ^ 
Obras Completas" •̂"aci0nal de 
impulsada por los vientos d^f ^^apid, 
de Investigaciones Científicas 
tuye el pilar tercero un inm." uV0"5^ 

El Parlamento inglés, 
en vacaciones 

L O N D R E S , ai—Después de un de 
bate de do« horas, la Cámara de iois 
Comunes decidió comenzar el periodo 
de vacaciones mañana, día 4¡ hasta el 
26 de septiembre próximo. Edén, jefe 
de ]ja Cámara, declaró que si fuera ne-
cesario sería^onvcH^a aintes.-( E F { E ) 

E l F E R R O L D E L C A U D I L L O , 3.— 
( D d enviado especial de ¡a Agencia C i ­
fra).—Jornada de emoción, la de hoy, des~ 
de las primeras horas. Emoción en el 
pueblo ferrolano; emoción evidente v «0-
toria en el Caudillo, dun casi desde el mis­
mo crucero "Canarias'" pudo oír los en­
cendidos-aplausos de la multitud, porque 
fueron tan intensos v tan prolongados des­
de que el hftrco apareció en el horizonte, 
que ni las salvas de las baterías,, ni el to­
que de las campanas, ni siquiera el es­

truendo de las sirenas pudo acallarlos. E l 

Varios barcos aliados, hundidos en 
bah ía del Sena por lorpedos 

alemanes 
Entre los buques desaparecidos figuran un crucero 

de ocho mil toneladas, un contratorpedero 
y un gran transporte 

truotor "Ashant!".;1 cinco horas vein­
te: explosión en un buque con una 
gigantesca y densa humareda; cinco 
horas veintisiete: resplandor instantá­
neo seguido de una fuerte explosión; 
cinco horas veinticinco: gran llamara­
da sobre un buque, violentas explosio­
nes y espesa nube de humo, que se 
mantuvo durante mucho tiempo sobre 
el lugar de la catástrofe; cinco horas 
cincuenta minutos: fuerte explosión a 
poca distancia de un tripulante de un 
medit de asalto; seis horas: gran in­
cendio con explosión extraordinaria­
mente fuerte, probablemente de un 
vapor cargado de municiones". 

"Esta relapión—añade la Oficina de 
Información Internacional—demuestra 
que cada siete miuytos fué destruido 
un barco".—(EFE,), 

BEBLIN, 3 .—En los medios navales 
fe lemanes se informa que en las pri-
imeras horas de la mañana de hoy, en 
la parte de la bahía del Sena, donde 
había una gran concentración de cru­
ceros, destructores, corbetas, trans­
portes y navios de diversos tipos, se 
han producido con intervalos de algft-
hos minutos una serie de grandes ex­
plosiones, anuncia la Oficina de In­
formación Internacional. 

Añade que según se ha podido com­
probar algunas unidades se han hun­
dido, si bien hasta el momento no 
puede precisarse el número de ellas. 
l ( E F E ) . 
' U N A VERDADERA CATASTROFE 

BERLIN, 3.—"Durante la noche del 
2 al 3 de agosto y en el espacio de 
jiñas cuantas horas, los aliados han 
sufrido en la bahía del Sena la mayor 
ca-tástroie naval que se registra desde 
el comienzo de la invasión, según dice 
Ja Oficina de Información Internacio­
nal refiriéndose a las explosiones en 
Jos buques anglonorteamericanos, que 
iestaban fondeados en aquellas aguas. 

Según las informaciones recibidas 
¡en Berlín entre las unidades hundidas 
figuran un oruoero de la serie "Fidje", 
ide 8.000 toneladas, un contratorpe­
dero de la serie "Ashanti" de 1870 
toneladas y un gran transporte de 
iff.OOO toneladas, por lo menos. 
i Los barcos fueron torpedeados, y se 
Skcltara que no puede haber error acer­
ba de las características de todos ellos, 
ya que el ataquie se efectuó a muy cor­
la distancia. E l crucero fué torpedeado 
la las 3*43 de la madrugadia y se rbmpió 
jen dos. L a dotación lo abandonó en 
ieí momento en que empeza a hundirse. 

El destructor fué atacado a las 5'i5, 
& desapareció bajo las aguas tras una 
fuerte explosión. Este buque pertene-
fcía a una Serie consitruída en 1939, un 
iaño antes qnie los cruceros del tipo 
f Fidje". E l transporte fué torpedeado 
k las 4'4S, y fué alcanzado de lleno en 
|BU p̂arte central.^ Initnediatamente des­
pués hizo explosión con una llamarada 
gigantesca, se partió por la mitad y se 
hundáó rápidamente. Se trataba de un 
buque tipo "Liberty".—(EFE)'. 

RELATO DEL ATAQUE 
BERLIN 3.—El redactor naval de 

ta Oficina de Información Internacio-
hal resume agí los resultados del ata-
ique efectuado por los medios de asal­
to de la Marina alemana, - contra los 
buques aliados en la bahía del Sena: 
^Clnco horas: buque incendiado en 
¡dirección Noroeste, que después hizo 
explosión; cinco horas cinco minutos: 
Ira gran buqúe de desembarco, con los 
mástiles rotos, es torpedeado y hace 
explosión; cinco horas catorce minu­
tos; Incendio y fuertes explosiones en 
jotro barco; cinco horas quince minu-|jas sufridas por el enemigo, en raiier-

'Hernán Cortés despedido, como sus hermanos gemelos, con los acordes 
Himno Nacional y las aclamacfones de un pueblo emocionado 

(Foto E L I D E A L G A L L E G O ) . 

recibimiento fué calwosxmente sentido y 
emocionante* E l homenaje de h multituá 
en la calle, a todo lo largo del travecto 
hasta Capitanía general, sincero v fervo­
roso, y más tarde, en la botadura de los 
cuatro cañoneros, espectáculo impresio­
nante ̂  v asombroso, lleno de emoción, 
ocurrió^ otro tanto. L a Precisión con qijte 
se desligaron al agua de i ó absortos a to­
dos los concurrentes, v la belleza de la 
ceretnoñia a todos conmovió por igual-
Cuatro unidades más para nuestra es­
cuadra. Quisás sea exigua la cantidad, si 
se tiene en cuenta el momento aetml v las 
actuales circunstancias. Pero esa estima­
ción de insuficiente la desvaneció el mi ­
nistro de Marina en su elocuente discurso, 
tan certero como agudo, al afirmar que 
Ja Marina "no- se improvisa y que esa 
frase no es un tópico, sino una realidad 

U L T I M A H O R A 
R e n n e s , c a p i t a l d e B r e t a ñ a , o c u p a d a 

R e p l i e g u e a l e m á n e n v a r i o s * " 
s e c t o r e s d e N o r m a n d í a 

WASHINGTON, 3.—Rennes, antigua capital de la Brctaña'e importante 
nudo de comunicaciones, ha sido oc upada por las tropas norteamericanas, 
según ha declarado a la prensa el ministro de la Guerra estadounidense, 
Stimson.— ( E F E ) . ' 

R E P L I E G U E A L E M A N ' ' 
F R E N T E D E NORMANDL\ . 3 — 

Las tropas alemanas se están retirando del 
saliente de Villedieu. Percy-Tessy. segfm 
cree saber un corresponsal especiaj de la 
Agencia Reuter en el frente de operacio­
nes. ^También se resristra un reoliegue 
alemán al Sur de Vire v de Mortain. 
Las tropas británicas se encuentran a me­
nos de dos kilómetros de Vill^rs Bocage 
v a un kilómetro y medio aproximada­
mente de Aunay. Los alemanes han en­
viado importantes refuerzos blindados a 
este sector desde el Sur de Caen y se 
lucha encarnizadamente, sobre todo en tor­
no a Aunay.—CEFE). 

CIEN MIL PRISIONEROS 
LONDRES 3.—Apoyado contra un 

manzano, cerca de Jo que había sido un 
campamento alemán hace menos de 72 
horas, el general Montgomery me dijo: 
"Nuestro avance es magnífico, Asesta­
mos al enemigo duros golpes. Tpdo 
marcha muy bien. Estay satisfecho y 
encantado por los resultados obteni­
dos. Hemos capturado muchísimos 
prisioneros, casi cien mil. De las ba-

conmemora t ivo 
ia sa l ida d é las 

carabelas 

tangible de la que la historia contemporá­
nea y moderna ofrece elocuentes v abun­
dantes ejemplos". Y por si ello fuera po­
co, se alsó al Punto la vos del Caudillo, 
v al agradecer el sentido homenaje de la 
Marina española, recordó su estancia en 
estos Astilleros ferrolanos, las vicisitudes 
que Pasaron, no sólo ellos, sino los de to­
da España, las épocas de esplendor_ v las 
épocas de declive con todas sus dificulta­
des, v acabó ofreciendo como él sabe ha­
cerlo para cumplir que ofrece, v cree­
mos haberlo oído decir al hablar de nues­
tras construcciones, que no solamente las 
que ayer adelantadnos en nuestra infor­
mación se llevarán a efecto. Alegría i n ­
finita Produjeron estas palabras del iefe 
del Estado en la Marina. Emoción Pro­
funda en todos los demás. Y añadió algo 
más de un indudable valor correlativo. E l 
grito de ¡Arriba España!—-dijo—signifi­
ca ¡Arriba J a Marina!, ¡Arriba el E i é r -
cito!, ¡Arriba el Pueblo español! No Pu­
dimos oirle más, porque los aplausos aho­
garon sus palabras v ríos lo impidieron. 

E l resto de, la tarde se llenó de otros 
actos. E l de la entrega de las viviendas 
protegidas, hecho sobre el cual había a l ­
gunos incrédulos. Por absurdos prejuicios, 
V que revistió igual emoción v llenó de 
alegría a los ferrolanos—¡ahí es nada 
1.043 viviendas v 'la perspectiva^ de otras 
tres mil que construirá el Instituto N a ­
cional de la Vivienda!—. j C ó m o no ha­
bían de aplaudir al Generalísimo Franco 
que ha abordado el problema de la vivien­
da en su labor certera como uno de lo? 
más fundamentales. Indescriptible v emo­
cionante la despedida^ tributada al Caudi­
llo de España.. L a jomada, brillantísima 
por todos conceptos v llena de emoción, 
tuvo um nota ¿olorosa: el conocimiento 
de la muerte de nuestro ministro de Asun­
tos Exteriores, señor conde de Jordana. 
Esto misnta noche salió para Madrid un 
decreto disponiendo que a su cadáver se 
le tributen los honores de capitán gene­
ral con mando en plaza. 

en e l M o n a s t e r i o 
de la R á b i d a 

HUELVA 3.—Se han celebrado con 
gran solemnidad loa actos conmemora­
tivos de la salida; de las carabelas des­
cubridoras de América. En el Monaste­
rio de la Rábida so ofició una misa, a 
la que asistieron el Capitán general de 
la segunda región en representación 
-del ministro del Ejército; el coman­
dante general del Departamento ma-
ítimo de Cádiz; el oamarada Sancho 

m S m m S S Í M ^ M m i n i s ^ i y ^ ^ a d «* Orfandad, 

tro secretario general del Movimiento, 
y otras autoridades y personalidades. 
Ofició el Vicario general de la Orden 
Franciscana en España. Después se ce­
lebró una sesión solemne en el patio 
mudéjar de la Rábida, en la que habla­
ron el secretarlo de la Sociedad Co­
lombina y el consejero de la Hispa­
nidad y Director del Museo Naval, don 
Julio Guiflén, quien pronunció una 
conferencia sobre el tema "Porque lle­
gó-Colón a la Rábida".—(CIFRA.) 

cero un inmuebl/T 
terminado ya en Santander paro7nkCasí 
el -Estudio Mejjéndez /pSnC°bl,i< 
albergará los cursos de verano ri m 
ta solera en la capital montañesa £ 
Te< ^ rei?u,1>Ilca creó la UniverS 
de la Magdalena, de recuerd^ ^ 
También se aspira a que c o b i K 
modo , permanente a una selección J 
universitarios jóvenes e, investigadora 
mediante la cual Menéndez Pelaví 
perviviendo en su espirite, formará 2̂ 
cuela de cultura española. El enr+o nil 
lar deberá ser la "Sociedad de Menén 
dez y Pelayo",, reunión de a m i g ü 
seguidores del cántabro inmortarv J 
tidad colectiva, alma de todas ]as 
más. 

ínteresan'te es el primer tomo ü 
"Menéndez-Pelayismo". En orólo' 
go el doctor rector de la Biblioteca i i 
Menéndez y Pelayo. Sr. Sánchez Re' 
yes, justifica la denominación de ia 
Obra en conjunto que por terminar en 
"ismo" parecería algo partidista y res* 
trictiva. Pero si recordamos que a) 
movimiento de los fieles de Séneca «e 
le llama senequismo, y al conjunto da 
doctrinas y discípulos del Padre Suárej 
se le dice suarismo, bien podemoi 
aceptar como palabra adecuada a lp 
que signilca la locución "Menéndez-* 
Pelayismo". 

\Los primeros. escritos inéditos qiw 
ahora &e publican son las conferencias 
que Menéndez y Pelayo explicó en !a 
Cátedra de Estudios Superiores del 
Ateneo de Madrid, desde 1896 a 1901, 
año en que la suspendió acaso por râ  
zones de desprestigio político del Cen­
tro en que se profesaba. Estudia laí 
figuras de los grandes polígrafos espa-» 
ñoles^ de modo quei los polígrafos y i 
históricos son estudiados por el gran 
polígrafo y contemporáneo. •Empieza' 
Menéndez y Pelayo por definir lo qua 
entiende por polígrafos. V afirma qua 
"son un corto número de hombrea 
privilegiados a quienes ya Fray José 
de Sigüenza llamó "hombres providen̂  
cíales" y en nuestro tiempos ha llama-» 
do Carlyle "los héroes", y' merecen \ei 
"hombres representativos". Es, ptie<f 
ncestro intento—continúa don Maree* 
lino—resumir la Historia General da 
las ideas en España en sus grandeaí 
épocas, por una o dos personalidades 
que justifiquen el dictado de Emerson, 
sino en su aspecto humano o tmiver-* 
sal. sí, al menos, en lo qiue a nuestro 
país se refiere. 

La elección de estas figuras de poli* 
grafos ya muestra los conceptos bá* 
sicos de la cultura española según n 
mente de Menéndez y Pelayo. Presenta 
como portavoz de la España remaní̂  
a Lucio Anneo Séneca; de la España 
visigoda a San Isidoro; de la Bsi»i\M 
árabe a Averroes. aNpesar de se discu* 
tida originalidad; dé la España hihtet 
a Maimónides; de la España t̂ edioevali 
en Castilla a Alfonso el Sabio, y ea 
Cataluña, a Raimundo L^lio. De nceM 
tro siglo de Oro, recoge las- figuras cu 
Luis Vives, Francisco Súárez y Ariaj 
Montano. Quedan elegidas las personas 
pero todavía inéditos los estudios dflf 
Quevedo, el P. Feijóo y Jovelianos. 

Menéndez y Pelayo, _ siempre ig™ 
a sí mismo, con juicios certeros f 
comprensivos dibuja la silueta de sus 
protagonistas y con relámpagos de su 
talento ilumina no sólo su' mteno? 
sino la éboca de la historia en que vi , 
vieron. 

Volumen tan enjundioso. acaba, si» 
embargo, con un colofón ameno. £•» 
la primera salida de Menéndez y re-
layo a las columnas de la Prensa, cuan 
do contaba once años v era alumno o« 
Instituto de Segunda Enseñanza <« 
Santander. Publicábase en aqoiell» 
dad- un culto semanario titulado, 
abeja montañesa" quf propuso a sua. 
lectores el siguiente pr0^16;^Jfabi* rico: "¿qué aoontecimlentoj noxao' 
tuvo lugar en la 2.a hora de la 2. mi 
tad del 2.0 día, del 2.0 mes, del 2. ano, 

¡ M U J E R V I U D A ! 

E l Caudillo no podía dejar desam­
parado tu hogar en uno de sus momen-
toa- más críticos: al quedar viuda y 
huérfanos tus hijos. 

Por eso a través del Subsidio Fami­
liar, te concede derecho ai Subaidift d&.L 

de la 2.a mitad, del 2.0 siglo dej esta 
blecimiento de la dinastía de dona 
bel I I ? " . tnii 

Pues Menéndez Pelayo con too* 
sencillez escribió al periódico . 
"después de haber pensado un poĉ  
sobre ello, le parecía que el hecho nn ^ 
notable ocurrido en España a ia* 
de la tarde del 2 de febrero de JojM 
era la tentativa de regicidio del ^ 
Merino contra Isabel I I " . . ,aeJg 

Y es que Menéndez P ^ v . f l S í 
pequeño, cuando era n]'"0', Ĥu'raí 
panoramas inmensos de Ja c" tre* 
cuando ya fué hombre, a todo se . 
vió y todo lo dominó. . 

(Prohibida la reproducción). J 

E L I D E A L G A L L E G O 

se vende e n G U I S A M O . 
e n el E s t a n c o 


